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portancia do tempo porqui- se recebe.

  

  

  

   

   

   

   

                 

  

  

    

  

   

       

   

  

                        

  

  

  

  

  

     

   

       

    

 

   

  

    

 

    

 

   

           

  

  

 

   

   

 

  

  
  

  

   

 

  

 

     
  

 

  

 

  

  

PROGRAMA Db '.tN'GUA

E LITEPHTUBA PORTUGUEZA

E' um do: nossos correspondentes bro,havendo paraisso mandadodelevau- i a redução a menos de metade da percen-“m Manim¡ A Lorette _Rue tamento do administrador do concelho,
'tistas, gongoricos, do. periodo arcadio, gnlares, depoentese comuns. Uso dos tissimo, acompanhamol-o na sua dertagem adicional ás contribuições geraes academicos e parlamentares. participios, gerundios e supinos. bem como a toda a familia.

  

   

 

  

  

 

  

  

   

   

  

   

     

   

  

  

  

 

   

      

    

  

         

  

   

   

  

  

  

    
  

  

   

   

   

  

   

   

   

     

  

  

  

    

   

  

_ . com O qual orecebedorlevantaarespétiva do estado, porque é um alivio grande pgmglu mng Híãtoríogmña [3011711811938 _ PTGPOStÇOGS *sua 014185'503080 0 em'
'i'm'anm' “|- ¡m (mama ara se a a¡- a si o conhe- para, o contribuinte e a dota ão do ser- . - - Cronistas e historiadOres do reino o prego.

Falemmento. - Faleceu na madru-

" _ “m - p '.5 p g d 9 ¡O v¡ O (1mm 1 d 'j' ' ' d (primeiro ano do cursa dos meus) das conquistas nas diferentes epocas da Ailnei'bios-classes; terminação espe- gada de segunda-feira, em Torres Novas,
MARIO:_ÀF FINANÇAS'_COUSAS DE i ”memo passa O fim “me O eEnpr lar , ç 's ' a a pi“) mad cm ilseguln O a Grama““ pratica ou exposmva' sua historia literaria e Portugueza. cial dos qiie tem grau de comparação. o nosso patricio e ilustrado capitão de

ãDmN'smASD' "' JOSÉ LUã'AÍO, DE ::epgmâggsdâ@id:223220d¡nÊ:?:]0lerÍÊ igiãgkaçao que Ór emma a pe o go. definição e div'SãO' Universidades, academias e socieda- L'onjunçõeszclassificação; quaes exi- artilheria n.“ “2, o sr. Angelo Gualter Ri-

, _ ,.. _ › e ..

'

,
_ _

- . . . ¡ . - ' '

:$32n0,11,Emííãbldsnccsnanif @filiada 0° @ratio 030l0031,depiiis de ter Tomou tambem a junta gera¡ uma Fonologia des “termas portuguezas. gem o verbo ou só no indicativo, ou só berro Couceiro. Verificou-se infelizmenteClassificação dos sons elementares ou

fonemas da lingua portuguoza, emquan-

to ao processo de formação e logar de ar-

corrido por umas poucas de mãos, e de

se ter gasto papel e tempo, sem vantagem

do serViço.

resolução importantíssima, destinada a

pór termo a uma grave irregularidade,

mandando que entrassem desde já no co-

- NUTICIA~ roeAEs. - NOTICIAS DI-

VERBAS. - \oVAs DE LONGE. - 0

',PEIUVFITA iii ~.'.ro DAS EGUAS, por Da-

Exercicios de recitação em prosa e _no conjuntivo, ou no indicativo on con- agora a noticia, que ha tempo_ correu
em versoe composição literaria em prosa. inativo, segundo a natureza do pensa- aqm, do falecimento d este desditoso ra-

PBOGRAMt DE LINGUA FRANCEZA meüm- paz, que tantas simpatias contava en-

  

    

 

  

    

 

   

  

 

    

   

   

    

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

    

   

   

 

   

   
  

  

. ,r da; ,mtos Almeida _SEGUNDO Ora isto além de ser uma irregulari- fre do Idistrito as obrigações do ultimo llCUlaÇÃO- _ . (prancha ano do Curso dos naus) d Soldagem? dlvlsfloâdllso dos 03503 tre DOS. d ,t e ecial

m, 1", jju_ w¡ de Oliveira Rumo dade, aumenta e complica o serviço, que emprestimo distrital celebradocomacom- Explosivas e continuas; sonorasesur- Regras gemas de progama-m_ _ os nomes, par es concor antes e con- A to os os seus, e mui o spse poderia fazer _sem tamanha redundan-

cia. O emprezario ia pagar á recebedoria,

e o dinheiro figurava logo na conta cor-

rente do recebedor, e isto dentro do mes-

das; oraes, aspiradas -e LnõdES; gnturaes.

palataes, linguaes e lahiaos. Silabas; di-

ftongos e triftongos. Acento tonico. Pala-

vras esdruxnlas, graves e agudas. Eucli-

panhia geralst credito predialrportuguez.

A atual comissão executiva, ao assu-

mir pela primeira vez em maio ultimo a

gerencia do distrito, encontrara 63 con-

cordadasm modo da concordancia. Par- mente a seus tio e primo os srs. Fran-
tes regentes e regidas; regencia do subs- cisco Manuel Couceiro da Costa e Ruy

taüllvo. adjle'O, Verbo e alguns adver- Couceiro da Costa, os nossos pczames.

bios. Circumsiancias, modo de as exi'ri- _na_

-rt.r›rmrn o rionTE.~-F0LHETIM,

Us riscos» nx vma amava-Conv-

:ic.inw.-_.\i.innscos E MINIATURAS.

nflnrlzaxzr_ e -PARTE OFICIAL-TE-

Morfologia

Artigos. Plural dos nomes. Generos.

Formação do feminino dos adjetivos. For-

mação do comparativo e soperlativo dos

 

a i a l À i i ' l ' ' ' lr Julgamento-Foram absolvidos os

._ « mo mez. Mas o tipo de todas estas ope- tos, em titulos ao portador na mao d um se e crase. Ortoepia, regras relativas a ad em“ pronomes Nomes uumemes_ iii . _ _ .

' .a i .--l mTA DE IsBOA. . . . . . _, s _ , . . . j . . - _ _ - w-
_

:A: L rações é Lisboa e Porto, e d'aqm o ins- Simples particular, alias acreditado ne- "ela PTODUUC'a d3§ Palavras- P“ÚCIPWS Verbos auxiliares. Conjugoções regula- d Orüçoes ou prepOsiçoes-sua divisão reus que o fnosso colegaddrf. :arboõa deÍ; taurar-se identico processo no Seixal, no gooiante de Lisboa,o sr. Manuel Joaquim regras de ortografia. Pontuação. res_ Verbos ¡negujares. compara”“ e e istiaçao. Magaihaes O¡ Doisabado e en e, a m,
mf

Barreiro, em Anadia e em Vagos, como

se todas as povoações do reino se podes-

sem medir pela mesma bitola, não ocor-

rendo que as duas grandes cidades são

verdadeiras exceções no meio do paiz.

Uutra anomalia e determinar-se que

todos os dinheiros que houver de tornas

nos inventarios de menores. entrem na

eaix-a geral dos depositos. Vimos ha dias

um precaturio ou mandado de levanta-

mento de quantia inferior a “2053000 reis.

Puts além da demora, tiveram os interes-

sados de dispender perto de fátõOfl reis,

o que é uma eioibitancia.

Aqui densamos indicadas duas excre-

cencias, que esperamos vei-operadas den-

tro de pouco. Não se deve conservar o

trabalho inteiramente improdutivo, nem

obrigar os povos a deSpezas desnecessa-

rias. Aciihe-.se com a classificação de re-

ceita vistual o que na provincia não pas-

sa de ser receita eventual, visto que os

eSpétaculos publicos são verdadeiras ex-

cepções; e não sacrifiqnem os magros lia-

veres de herdeiros microsc0picos, só para

avolumar o movimento das arrecadações

efetuadas pela caixa geral de deposuos.

Cortem por todas as delongas, encurtem

os prazos e estabeleçam, que só deem ali

entrada os dinheiros onja importancia

mereça essas honras, visto que para pe-

quenos valores o eiuolnmento é na ver-

dade exagerado e por tanto insustentavel.

*~

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

O Te-Deum que se realisou na capi- “

tal. em ação de graças pelo completo res-

tabeleciniento do Sl'. conselheiro José Lu-

ciano de Castro, não foi sd uma festaim

punente como demonstração partidaria;

foi tambem um dos testemunhos mais evi-

dentes da cOrisirleração que a todos me-

rece o distinto estadista, a prova real da

sua importancia como homem, a revela-

ção do seu valor intrínseco, finalmente o

melhor galardão que em vida pode con-

ferir-se aos que honram a patria, servin-

do-a com dedicação e honradez.

A'quela solenidade não concorreram

só os correligionarios, que assim presta-

vam ao seu chefe e seu amigo as honras

da apoteose. Viam-se ali representados

todos os partidos politicos. Não haviadis-

tinção de córes, porque todas se confun-

diam, para abrilhantar o áto, que ficará

memoravel, porque correspondeu á im-

pressão que causou no publico a doença

do ilustre filho d'Aveiro. E se houve dias

de verdadeira anciedade, quando todos

piocuravam noticias do estado da sua sau-

de, que imensos jubilns não bOUveram,ao

saber-se que ele tinha vencido a enfer-

midade, e que estava convalesmdo. po-

dendo entrar de novo na vida átiva, vol-

vendo ao labnlar incessante, que tem si-

do uma das qualidades que ornamentam

Alves Diniz, que. por ser genro do sr.

Sebastião de Carvalho e Lima, presiden-

te da comissão executiva cessante, era

natural lhe inspirasse inteira confiança.

a ponto de lhe não ser exigida caução al-
guma. QUiz desde logo terminar com es-

sa irregularidade, agravada na sua ori-

gem por aqueles laços de parentesco; pa-

ra que isso, porém. não fosse CODSÍÚGN' frastica. Voz passiva e suaformação. For-
do como aeiute pessoal á sua antecesso- mação daspahmsg Fm- ' '
ra, aguardou a resolução da junta, que vação. Sufixos. Formaçã '
acaba 353911 de SB manifestar. sem que ção. Prelixos. Superlativos organicos o
1530 a“ás “DPONB !18500053063 DO CFMÍ- superlativas perifrasticos. Superlativos de
*0 .d'atluele cavalheiro, tanto 'mais que fermação erudita e de formação pepular.aquele seu sogro ja nenhuma ingerencia syntaxe
tem nos negocios dajunta. C . - d - S - .l

Por proposta do nosso ilustrado ami- . ompwçao Ç orgçao'. me' o e pre'g0 O sr dr Amador Valente de“bemu_ dicado. Nome predicalivo. Complementos., . . , . . . .se requerer ao governo a claSSIñcação eo_ Concordancm do predicadocom o sojeito.
m0 dlsmjal da estrada munimpal de Orações impessoaes. Particularidades da

F0¡ aprovado 0 parecer da comissão concordancia do predicado. Emprego das

prOpOSlÇÕeS. Função do adjetivo. Empre-de expediente sobre a resolução de varios O dos c s d On e¡ Ur - ~
assuntos de administração distrital. gi asa -OS pr 0m ” açap prin-Clpíli e subordinada. Orações conjuncio-Par propOSia do nosso colegadr. Bar- u es “Mv j í t m . ü .t.
bosa de Magalhães fo¡ lançado na áta um a ' b 'H a”” u eimga as .e m. m l'vas. Orações adverbiaes, qualificativas evoto de profundo sentimento pela morte sum n_ - tm_ l P - d
do distinto membro da junta geral, e um walk:: 'as ou m eó'dn es' em o gra'dos mais benemeritos e Simpaticos cida- E . . 1 . _ .
dãos d'este distrito o sr. João Carlos ¡Frc'cm de wmpos'çao e ana““' gramatical nos textos aprovados.Gomes.

., .
A's trez horas da tarde, o sr. gover- (mf/.lindo “no do 6.1"'3° doi Meus)

Revista das materiasdo primeiro ano.nador civil encerrou a sessão em nome(1.6“ei_
Empregados modos e_ tempos dos verbos.

Infinito pessoal e impessoal. Uso dos
participios.

Linguagem em geral. Linguagem fa.

fada, palavras, termos e vocabulos, fra-

ses. Prosa e verso. Estilistica. Estilo e

suas variedales. Elementos do estilo.

Qualidades essenciaes da linguagem

falada: poreza, correção e clareza. Vicios

que lhes são opostos. Leis da harmonia

da linguagrm. Linguagem incidida, des-

membrada e periodica. Linguagem figu

rada. Figuras em geral. Figuras de pala-

vras e figuras de pensamentos. Figuras

de palavras propriamente ditas e tropos.

Figuras de gramatica e principaes figu-

ras de adorno.

Noções de versificação portugueza.

Exercicios de composição; analise gra-

matical e literaria em prosa e verso.

SEGUNDA PAR'ÊE

(Qumto ano da curso dos liceus)

Introdução

Literatura; regras de critica literaria;

Arola.-De quatro em quatros lições em audiencia geral,e que eram acusados
haverá sempre uma repetição das mate- de ferimentos.

rias estudadas, e quando os alunos co- Sobre a maneira como aquele advo-
meçarem a traduzir os textos classicos, o gado dos nossos auditorias se houve na.
professor lhes ditará algumas frases lati- audiencia geral anterior, n'aqnela comar-
nas, para serem recitadas de cór. ca; escreve o seguinte o nosso presado

Nos exercicios de versão de portu- colega 0 Oearense:
guez para latim, o professor ditará as (Julgamento.=Começaram na terça-feira
palavras, com que os alunos formarão ultima as audiencias geraes nesta comarca.
por s¡ as Orações e os periodos_ Na jer. Entrou em julgamento o reo'Leonardo Pala-
cüira epocha do ano letivo o professordi_ vra, acusado de ter feito uso d um documento

, _ ' . falsificado. Presidiu o sr. dr. Brocliado, _iurz
iara "com” co'npl"tosr f“"a serem 95°”“ d'esta comarca; representava o Ministerio pu-tos e analysados no quadro, fazendo no- blico 0 sr. dr. Cristovão Coelho e foi defensor
tar algumas locuções mais dificeis, e a o sr. dr. Barboza de Magalhaes, um distinto
signiücdçào gera¡ e pecuhar dos termos' ornamento da nobre classe dos advogados. 0

_ - _ ,- discurso de s. ex.l foi cheio de vida e velie-
Amores .para 'euura' lrddwào e ana' maneia, e não desmereceu do elevado conceitolyse: Eutropto e Feltro.

em que o ilustre causidico e tido, conservando
(ON/WO (”30 do GUI'SO dos lyceus) o auditoria suspenso durante todo o tempo em
Nomes heteroclltos, heterogeneos e que usou da palavra. U sr. dr. Barboza de

detetives. Declinação dos nomes da ori- Magalhães' que em_ a Primeira Vez que se
gem grega apresentava neste tribunal, deixou as melho-

1 . . . . res impressões e revelou todos as suas apti-Uso do relativo qur e do interrogativo dões drum verdadeço mbuno_ O ¡ur! deu o
quis.

crime não provado pur unanimidade..
Syntaxe-varias significações do ver Ainda o tantasma.-Dizem-nos que

bo sum, e syntaxe propria de cada uma; o tarda mudou de hora e de figura, Aya.
verbos que admitem as formas da syntaxe rece quasi á meia noite, e apresenta-se
grega, verbos tranSitivos que admitem a enroscado, de modo que a distancia asse-
oração complementar, quer no modo fi- malha-se a uma bola. E não pensem que
nito, quer no infinito. caminha. silencioso, como convem a alma

Colocação e ligação das palavras e penada. Fala com voz arrastadae tetrica,
orações; ablativos oracionaes; uso dos pre- enchendo de susto as velhas visinbas do
fixos e sulixos. largo, aterrando as crianças que no hair.

Noções geraes da formação das pala- ro do Alboi andam macdenias e espanta-
vras latinas, e sua transformação na lin- diças, como quem se arreceia de máos
gua portugueza.

olhados, e dorme sobresaltado n'estas com.
l""'JSttwl'êll melrlücüção do verso he. pridas noites do frigiiln dezembro_

roico.
Seja como ler, diz-se que o tarda

Gramalica comparadadaslinguas por- anda ás soltas, e portanto que reina O
tugueza e latina. pavor, que angmenta de dia para dia_ E

Notas-As lições d'este ano priu- não obstante a nossa incredutidade, e de
cipiarão com a repetição das regras e não termos ainda encontrado 0 fantasmaprincipios mais fundamentaes,aprendidos não jurando por isso na sua resistencia,no ano anterior.

recomendamos o palusco que assim abri:Na tradução dos textos classicos, os sa da crendice do publico ao sr. admi-alunos dirão sempre um trecho de cór nistrador do concelho, para que se eme
afim de cultivarem a memoria, e conhe- que lhe apliquem umas azas de pau, bem
cerem as prepriedades e belezas da lin~ merecidas para quem se finge espiritogua latina.

privilegiado. quando, a ser verdadeiro o
As repetições semanaes serão como caso, não passa de ser figura de carne e

no ano precedente, havendo sempre a re- osso.

citação de frases ou testes latinos. Na Juramento de bandeira.-No do.
versão de portuguez para latim a analise mingo, na parada do quartel, depuis daserá feita no quadro. missa geral, teve logar a tocante cerimo.

Autores para leitura, tradução e aua- nia do juramento de bandeira por alguns
lise: C. Nepos; C. .l. Cesar, de belo gali- recrutas, asSistindo muito povo.
co; Vergilio (os seis primeiros livros da Movimento maritimo.--Tem eu.
Eneida); Horacio (as Odes.) trade e saido varios navios no nosso porto,

(Continua.) Caldas de s. Jorge. - Na camara

_s- › o É. J, municipal da beira foi já assiguada a es_

@latinas goiana
critura de recisão do contrato feito com

1640.-E' hoje o aniversario faustuo-

o sr. visconde de Veiros sobre estas
caldas,

sissimo da nossa independencia. Esta da-

ta memoravel da nossa brilhante historia

W

@latinas e WWE

é hoje assignalada em muitas partes com LL_
_ h“

Morfologia

Partes da oração ou partes do dis.

curso.

Palavras variaveis e invariaveis. Raiz,

radical ou tema, flexão e desinencia. Ge-

nero e niimeraes. Mod is, tempos, pes-

soas e numeros dos verbos. C injugação.

Verbos que entram na ceiijugação peri-

superlativos dos adverbios. Formação

das palavras.As FINANÇAS

Eniouanto a OpOSição perde forças

'as arremelidac insensatas contra a sr-

:iinçãm a ccniiaviça publica mantém-se

il' .ie, a,›oiaiirlo o go *eruo. Etomo Sin_-

li : ia infalível, o:- fundos Sohein, o capi-

.v' não se retrara antes concorre em abun-

'v .cia compro ue se anuncia qualquer

:ic-.usação do tP::'Jr0. E, d'este modo que

i. i-.iz reapon-fr- ás objurgatorias do fa-

rei-'sismo pariidoro e às criticas mascavo-

il 'v dos zur-s, que emquanto geriram a

. a ;iulzlica :o fartaram de dispeuder

l liilPlr'* ooo, p'oveito apenas dos inte-

-':S'td0>. que :rain os empreiteiros, os

ostras de obras com quem eles iam fel-

us c qiejandos cidadãos, comendo todos

; farta da pia da comunidade. _ _

Agora faz-se tudo á luz da publici-

?ode e anuncia-se a divida flutuante, Seri-

rlo req iisito essencial a proposta em car-

ta lecii tda. Esta providencra acabou com

os prev legioa com as corretagens e co

missões. q'ie cerceavam o tesouro. Com

isto se p iupaam anualmente muitos con-

tos 'le reis.

No einrurso paraa reformados _bonds

apareceram 41 propostas. U premio va-

~-iou enLre 3.153 e 3,99. O ultimo con-

2rentii foi o sr. Henryr Burnay â Ci

que prticndh colocar 4:500 contos na

vias_ ftiitnaiic_

Fica .im .ig enasdisponivcis para ele 47

rinite. ti pedi lo total foide 42500 contos,

. a «farta 'ldeU a 11.8871500à000

'vis' Fát» n85 mbroso na nossa historia

::tirii'ireinL

Este exito é magnifico,e nós regista-

t-l›o como i. slemnnho do acerto com

.llt. o sr. .Vol-!ano de Carvalho está ge~

;indo .. nas“ da fazenda. Em quanto os

»os :latrat'ies recorrem á calunia, para

;imesijooiiirem o caráter e os talen

:, a opinião ;ublica e o mundo finan-

wiro aplauiciiio, e prestam-lhe todo o

me, socundai do-lhe os esforços.

l .-\thes assim, porque o fálo diz, que

a ;em eia do partido progressista é a

:tais util e vantajosa que temos tido n'es-

tos otimos tempos de administração con-

tiiiicionzl.

..__,_..____

corsas na ADMINISTRAÇÃO

qu'tanto impacientes gastam em

'. lfia de polw seca os paioes da sua

rzorica os qr conhecem a vida prática

'ida-Sê a tzibvillirs de maior folego, la

lTlr'flialliiO que os primeiros façam tão

mu rzo da sua atividade, que poderiam

.':rrinveitar rue“hi a bem da causa prilili-

i, lda- o .goisno n'eles excede todos os

lrulos, o ;a agora hão-de morrer impe-

;l lÍ nles t l no viveram.

Syntaxe _

Composição da oração. Concordancia.

As noções sobre a concordancia do par-

ticipio passivo e sobre o emprego de de

e a com o inlinitivo, indispensaveis para

os primeiros exercicios de tradução. Com-

plementos coustitunlos por substantivos

sem ro osi ão. O mais importante sobre

'eiñêñâc' as' proposições. Emprego dos

artigos. Syntaxe dos adjetivos, dos pro-

nomes e dos nomes numeraes. U mais

impurtante sobre o emprego dos tempos

e modos. Emprego das particulas negati-

vas. Particularidades sintaticas do empre-

go dos comparativos.

Exercicios sobre o plural dos nomes,

sobre a formação do feminino dos adjeti-

vos, sobre a conjugação dos verbos em

orações interrogativas e em orações ne-

gativas (tanto na forma singela como na

forma reflexa).

Noções elementares de versificação.

Traduções para francez de breves frazes

portuguezas para exercicio das regras de

syntaxe.

Temas de portuguez para francez de

elementos obrigados.

Estudo do exercicio de conversação

franceza.

Tradução de francez para portuguez.

(Segundo ano do curso dos li'ceus)

Desenvolvimento da syntaxe das pre-

posições e dos -mudos e tempos. Particu-

laridades da ligação das orações. Regras

de colofação.

Traduçoes escritas de portuguez para

francez.

Decorar-se hão trechos francezes (de

prosa e verso).

Estudo de exercicios de conversação

franceza.

Exercicios de tradução de viva voz

para portuguez de frazes francezas aca-

badas de ouvir ao professor.

Tradução de francez para portuguez.

PRUGRAlH DE LINGUA INGLEZA

(Quinto ano do curso dos liceus)

Regras geraes de pronuncia.

Morfologia

Artigos. Formação do genitivo e do

plural dos substantivos. Generos. Forma-

ção dos comparativos e superlativos de

a“: “vos. Pronomes. Nomes numeraes.
gosto “leram. I .Foi.jiignçar- das verbos. Principaes prete-

. . .'1th a '=r~.i°iiios :rre lares. Forma ãoArte poetica; caráter t: poesm. \er-i p ”i ga ç
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0 1.” DE DEZEMBR

Relembrando esta data gloriosissima

da nOSSa historia e comemorando o *246.°

aniversario da independencia portugueza,

reproduzimos a fOl'tDOSlSSllDa poesia, em

que Sebastião Pereira da Cunha desenha

um dos nobres vultos d'aquella enorme

façanha-Joao de Baeua.

 

Logar para mais um! Que heroe não é sómente

0 que batalhas vence, ou uma nação redime.

E na historial omitir um vulto saliente

E' mais que ingratidão, e que injustiça: e um

(crimel

Silencio! Vae passar um nobre conjurado,

Que. se o arnez não vestiu,nem enristou a' lança,

Soube,co'o sahio exemplo, e o voto autorisado.

O trono sustentar ao duque de Bragança.

Chama-se João Bacna; ao seu saber pasmára

Salamanca, e lhe dera o doutora! capélo;

E l'ôra o portuguez, que a Hespanha coudeuára
Como traidor, primeiro, ao barbara cutelo.

Quando o Mestre d'Aviz direitos apregoa,

No templo e no combate, as turbas semi-cegas,

Quem lhe firmou na fronte a disputada c'roa?
Ue dom Nuno o montante, ou a voz de João

(d'Aregas7

  

. - _ . . . dos cenipiraiivos e superlativos dos ad-~i ca o. o osr e i ir, v . _br] ça C mp ções nas' hr as e j' \'Bf'blLH. Formaç'ic das palavras.

 

dramãticas.dNoç%es dedortttoria; corra- Syntaxe

ões o ora or. artes o iscursu. Jri« s - - y . .
fica historica. Varias fórmiiis de escrever i 1 "'Jmi'os'w 2d“ 0."3930' CODCO'd?°°'3°
a historia. Viagens, memorias. b'r-rra. wii' "lememm 7.”.“lsmu'dos por suma“”-
fias, etc. 'A V0** “m mew-”'30, O emprego do geni-

Historía da literatura. “Vi Ú_ esseràcial sobre 0 _emprego d.“Noções da amiga met; m me 43¡ pvepOSições. evittaxe do artigo dos adje-

  

Quem pode mais então ? Coimbra, ou Aljubar-

(rota ?

As Cortes ? a batalha? o que venceu primeiro?

U sangue que espadana, ou a logica que brota?

0 verbo do tribuno, nua espada du guerreiro?

    

. - l ›
~ . . _ ' tivoS' dos 'fOJHlDBS e dos nomes nuine- v › ' . › " ' . . ..
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a 3M' pia a'. ds. e - v p ' ° ~ pais Ame .°s dm hum' "us'm' legenda““ ^ ó. v i. l , -1 *n°40* e Lumi"”- ainda vive a memoria de tão assignalado Coelho de Carvalho foi colocad id* .
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_l [Nf, tg ll' =: v pi ritos aprovaram ¡FJ-(”que ?mpalia esãvaeele represenl' (ão oe Buena tem direito nossa gratidão, Noções cmi““ W, O ¡ Hjol '1, ,h PMS Traduçç. para inglez de breves fra' de Gloria e saudade aos valero_ A vacina e o clero rev o arca
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Pum D'JT'W-'t-b “3° Obsmme fa““th "95 consi'lcuos membros do pamdo p“Í'
(PO 0 “bre Slücaçao da“ lingua' "Wi": 'ie “010g“ da sYiitaxe. o os Troftaiiientgs ã: barteira Este iafpordliãliiflfã 6mm! aO'CIem uma meu.

COWPW'U'T'* Pal”- que se avalie bem da greSS'sm' sem!” delegng do cem") O'd' De ams se““ ° melo a descamada m““ romantica; É, à“ formam “Í- "ngm“ Etftliit" exercicios de conversação teve egtrc nos o nosso estimavel amiao sem ao cv O que as ml'ssas'recomenan-

jnsieza d ls seua conceitos. E como ha gno par do reino sr. visconde de Valmor, me, Nao foi por cem um“ F b_ romanticas iii-,gem da lingua portigue- "8:6“ O sr dr João Xavier de Homes Cabal, indicandopo 0 alconveniencm da vacrna,
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fall¡ d! «15mm ”Pisa 0.3 argumentos da ”mara m'imc'pal O sr' deputado L“” Nem um Pheho Moniz de inconieztamda vâz-w' Fal, aimmç( ..(10535 ¡on-?'[cas' D'H'rí'ií "='3'hã° "93h08 inglezes. diario administrador do concelho de Ca: em que funcigifiãrãs vacmwoa e as balas

pm" “WS- hz lr'ãrder a Pêc'enmfwns que Jard'm' e da Juma g”an do dm““ 0 5"- Mas fui um portuguez prestante, henestoesdbio, O 0.816““ ”j“ff :ls: * elo e É"- 'fi-;t :ug m le inglez para portuguez_ minha
As catarata ' d N.

ainda Cás'i; :lili dzir-Ihe irela.ed esta pra deputado branmscn de Lastro Matoso. Que honrou 0 Patriu soloeo uomea seus avós. 'hÍ'SãmÍ' "I ““ ”wie, 'uméímm' .i' (Sidfr ..er do curso dos lyceus) . Partiu ante hontem á noite para dos grandes Projét: do “gira-.Ilan

- _, V _ . . ' ~ _+__
- ~ .É mia its tiara-n .~ eporas ll' : _ , , , _' '

S @Jugen eria uti-

a eior -t que flagelou o Egito, nao
_ _ t3 U_ à e _

t os¡ _dem-mito do estudo i ~ ' a r - . .. _

ga',%,._3,, g, pjivre. para “em“, da im_ JUNTA GERAL Conñdente do rei, seu aulico, e parente, terarias, esoioplilrcado nos textos torres- da s um“ das râos _verbOs Lisboa o nosso presado colega n esta re- mamenle concebidos _e-a utilisaçao da

1 q e lj 'fm dm Olnmietas demo_ F0¡ hmm““ a u“¡ma reunião da jun_ D0 quarto dom João uteis conselhos da', pondem, - i' -g ~:' 4:' 7 d P tOSiçOBs_e daÇao o sr. _ftirmino de Vilhena. tremenda força que hoje sedesperdiça na

puma « ~ P *_ , v d w __ , Quando o solto lhe agita a convulsão latente. Eno-py.,- ,je analise Mamma¡ "13 Sim** m0 03 e tempos. Ligação _ Estiveram hontem em Aveiro catarata do Niacvara fazendo-a a licar "s

cados quf boom de um argneiro um ca- ta geral deste istrito na seSsao ordina- Quando a cv¡ 1h ¡ ¡ . - - ~> - › - ;as w_ __ ;2, ,as de coloca - . _ . › _ . r a › p I as

1 ' , ria de novembro 0°¡ e 05°' a e 'na seg"" em' (S, - Mm (fu curso r (com r T g . l d C30- onde vieram aSSistir, como procuradores, fábricas.

va elt'O. _ U
- _ _ _ _

_ 7"": '1 . _ 'l “ ' ' ; -ML, ii“ escrip as e portuauez a. á s 35-0 a _j . ' '
- r '.

E no er.3rel:inl0 ha moito ainda que Na falta do presrdente e vice-preSI- Diplomata tambem, se este paíz se encosta Be "ff " “l “miau“ O 3“0 3““" 0" i _ra »no .7.. ° p Owen av¡ (1,, Adu?“ GF”? ,do drug?“ de O plaÊO WDS'Ê'eeulabr'Tem “mFraW

desbravar 2"! campo da administração. dente. assumiu a presidencia o nosso A ançai que "le Oferece um braço fraterna'. Faial”” «1 “11.3“" i'”"¡“3“ “e ' ' as S “1° m 0° 303151050“” Srs' r' “a' regue"“ atraiez da ”Oba Paiaifis ai;

   

  

  

  

Discute com Saint Pé as bases da proposta l ' "73"” h“ "60h05 "3819195- no Cancela e dr. José Aavier Cerveira e:o do *sercicius de conversação.
i'm 'ação do viva voz para portuguez r

prestante amigo,sr. Elias Fernandes Pe-

reira, pOr ser dos procuradores efetivos

presentes o mais votado; e serviu de se-

cretario o nosso colega dr. Barbosa de

Uma das riiwuswiades que reputamos in-

adiavcis e .a slim-i :icação dos serviços das

secretarias. ndo r: sistema da papelada

mantém um oxpr-Liente rotineiro e dis-

jiirrnrlioso, Por extinplo: Entendeu-se ao

regulamentar o lançamento da contribm-

ção industrial, que o imposto que incide

.sobre :is r-áiiprezn. teatraes era virtual,

Pat-asia portugi *za

Alitllie «tis forms r. antigo e d..

modem-t ,ins “a pi riugiiizn.

rio Niagara, começando cousa de meia
milha por traz da catarata e terminando

| f g 'A' l b d l Amador PMO Valeme, e João José da junto d”ela algum tanto acima do nivel
E5Çi'.; pl'tit'engail tràv¡ mas_ cando_ iii' fr: .rito-.ais aca a as de ouvrr ao Syilva Gaimarães, de Oliveira &Azemeis; das aguas. _Delma: iil'rnaf'lillli fitlJElrti, f VIC-rude e pro .a ' i

“monde de \aldemourm de vagos, e De espaço a espaço se abrirão fendas

Gare“ ,Ut “aguda.
E “J “,an da, ,ng ez para por'mgnez. Mame¡ Marques Traqueia Junior, de Es. verticaes desde a superficie até a grande

E“” a Ú“sãigyo-Flahllü da? epa, j' m U“ DE LINGUA LAHNA janela_
ravtna horisontal, fazendo-sedhes chegarcos, namoros, o:: :as: ql “í“*m'g'* “E“ “mm“ 10-451 chegou aqui e “803 P0r meio de Pequenoscanaespar-l

Que tem por fim quebrar a algema a Portugal,

Souza, de Anadia; til'. Francisco Albano
Vira-o Lisboa a' luz de milenario dia

Entrar na catedral de augusto palio ao pé.

F0¡ "do O relatorio, que no Dumém Um novo rei aclama em torno a velha Se.

segmnte publicaremos, da comissão elei-._ . Na lusa redemção, que a lusa historia espanta,ta na reuniao anterior para dar parecer
Tem um farto quinhão nos fastos nacionaes;

  

Magajhães_
i Em quanto um povo livre, em hinos de alegria,

quando apenas p ,de ter este caráter em sobre o relatorio e projéio de orçamento lie-lh:o a posteridaue, a virgem que levanta sua . . r i mas. i!EZ-:TNtrilhãáiãacurüf doãlyçens) tomqu Fossa; o sá'. Gordilho, tenente-Cg)- lindoídof nã. Ç j
i.l$i.i08 e Porto. Nas terras de província, apresvntado pela comissão EXECUUVB. DO P0 do esquemmcnlo 08 WllOS 101011305. F »fe rir 'Irã ii SIH “o _ a N_ 'i'm ,fl l 9_°lua_ "15,3% 'e' mãe ' “sn eg] 'í egou O Sr' ?demo p" d L O un O de cada regue“ ser”" 0019'

:pude os estnamuios publicos São verda_ Foram plenameme aprovados mas Sb __ P _ d C h [NW ,_-,___., ,_ ,É lu- ?ras g! .o ogia, elras, dlfongos ca or, encran o ego em exercicio. ãa a uma tprhina e depois de submergi.
rieiros acontecimentos locaes, mudao caso os atos celebrados e resoluções tomadas _e "Shao 8mm a un a' “Willi“ '-'3 ”C“ " ' ”3'“ _ , ;eua-jk: :à i i:: l ' . _ , pesta(fam§nf°'_Begress°u “met" oã OS seu” lados e depms de P051? em

le lisura. Tal contribmção não Pode dei- Pela comissão executiva. desde o encer- ¡NSTBmIA two ;i :oro: ,7: l t ea . mais.: ::í-seus aCidentes e decli- 3 :10153 3 t3th @ld-ide 3 forca de cavalaria a“ 3:33““ afim? a 3303 Penelrara na

*ter de ser eventual, não devendo cobrar- rameuto da ultima sessãO, e louvados os A _ _ Gdi'hfíi “t'i'i'jíw '-7 í Í“i jm* ”4°, r_ ' j 'Íçfações' à . nf 'qnd berimbau ha tempofm Bm' 5mm e canalbaçao .subterraneê e ”mara

:e por meio da deposito, mas entrando seus membros pela maneira corréta e Encetamos hOJeapublicação dos pro- í' trio-.1 a '-ieuda- j j x _ edil A _Í'Ul'tf_':f§°›_vdab363 e &Wien-184» bob 0 Fome“” do Sl'- caP'laO 103' d T'stumr'be “0 “Oi P0r baixo dis ca-

liretarnente nos cofres do estado, como acertada como procederam. ,gramas organisados pelo conselho supe. :no rn. t:;.,'i j w ' dl” ›- i 1' :':irsie'ilj'l'íl~*;¡›o-v›t»'*§3d, O modo da for- uUIuJ “Mito. 7 ' ~ laldlaa: _
_4, ,sede a rodas ;rs receitas, que são arre- Foi aprovado, com ligeiras alterações ' rior de instrução publicas aprovados pe- diçcm A im. . r“ *- »2* um i [I“asfz'yàljltâlptg'i o_ ;Italia ' e sopei-lativos. I_ - 'Unix anJ3:~-\ ouu a gilíinszào dàJS an- l tltfeegura-se Que por meio d'essas ca.
C;.ladas logo. qualquer que seja a sua¡aceites eem parte apresentadas pela pro- lo governo para o ensma dasdiversas pârltigtja. _ ;ju _. g ;Az/_bmggw -Jirxllsã 0a pâonomlnaes. o'lítiuav.l-UI,IIBO\39DTSIJ.Í _dim o o sr. arabe eia mlflãblurd: atravez das fendas

illdietllrnciít. pria comissão executiva, o seu prejeto de dissiplinas que constituem a instrução_ Elainencia na? ::ou _ i ms .rímrnynüt a¡ ?33ml entes,tem.j ignore:: _II dS_ .as. .figo o._digno em- verticaes _e ti pes de prolundida'le,

i t) imposto lançado sobre os eSpéta- orçamento ordinaria da junta para o fu- secondaria, em conformidade com o ne-g .bllilliâí' iu.; liscairsc ea** 0° e 'rm' 'wi *j 'R ?01.3” '3 Wmdçao- Ú img?” 3 àdãl'lmsirdçfm F33"“ Junio POD“: “à“ E" 1119009:' uma fada dota-

:c _s publicos deposita-se primeiro, de- turo ano civil de 1887. creto de '29 de julho e regulamento de! lacre). _ J_ na, A_ ;oz-&';cñvgawl lugasões regulares jao regjnienlo aqui. beetle o' o golpe man_ o o c open dum homem, mms,
s processam e cobra-se em novem- O mais importante desta resoluçãoé t2 de agosto do corrente ano. l fliii'õliiíláíllllôâ il! ~ MW” NU *90' a r' e r› hmm. Verbos irre- 11060 .Bim no aiii¡ Wilma do pot! aman- - tura urna torço do 200 carater,



Caminhos de ferro.-Atendendo ã

necessidade de prosegnir nos estudos com-

plementares da rede geral dos caminhos

de ferro portuguezes, foram nomeados os

engenheiros de 1.' classe Augusto Cesar

Justino Teixeira e: Augusto Luciano Si-

mões de Carvalhoãpara dirigirem supe-

riormente os estudos das tres divisões,

que em seguida vão indicadas, ficando a

primeira a cargo do primeiro d'aqoeles

engenheiros, e a segunda e terceira a

cargo do segundo d'eles.

Primeira divisão:

Ramal de Barcelos a Espozendc: sc-

ção de Espozende a Barcelos. '

mLinha do Vale do Corgo: seção do

entroncamento na linha do Tamega a

Vila Pouca de Aguiar; seção de Vila Pou-

ca de_ Aguiar a Vila Real; secção de Vila

Real á Regua.

Prolongamento da linha do Vale do

Corgo até á do Vale do Tavora; de Foz

Toa a Vila Franca das Naves; seção da

Regoa a Cimbres; seção de Cimbres a

Vila da Ponte.

Segunda divisão:

Linha do Vale do Tavora: de Foz

Tua a Vila Franca das Naves; seção de

Foz Tua a Paredes; secção de Paredes á

Ponte do Abade, seção da Ponte do Aba-

de a Vila Franca das Naves.

Ligação da linha do Vale do Tavora

com Vizeu: seção da Foz do Gradis a

Ferreira de Aves, seção de Ferreira de

Aves a Vizeo.

Terceira divisão:

Prolongamento da linha de Foz Tua:

Mirandela a Bragança; seção de Miran-

dela por Macedo de Cavaleiros a Quin-

tela; seção de Quintela a Bragança.

Linha do Pocinho por Moncorvo a

Carviçaes pelas proximidades de Moga-

douro a Travanca; seção de Travanca pe-

las proxtmidades do Miranda do Douro á

fronteira.

Os referidos engenheiros tomarão des-

de já as providencias necessarias para os

estudos indicados começarem em breve

tempo, e se desenvolverem com toda a

atividade compativel com as alternativas

da estação.

O sr. ministro das obras publicas

convidou os engenheiros de 1.' ou 2.'

classe, e os de 3.' ou li.“ classe, que quei-

ram respétivamente desempenhar as fun-

ções de chefes de divisão e chefes de se-

ção n'aqueles estudos, a' enviarem os seus

requerimentos ã reapétiva direção geral

até ao dia 20 do dezembro, devendo n'e-

les declarar qual a divisão ou seção que

preferem, e bem assim se solicitam essa

colocação com ou sem prejuizo do regres-

so á comissão em que atualmente se acham.

Guarda ñscal.-Foi determinado a

todos os oficiaes, que fazem parte do cor-

po da guarda fiscal, que sempre que fa-

leça alguma praça da referida guarda, em

localidade onde haja força do exercito áti-

vo, o oficial mais graduado, que residir

na localidade onde ela falecer, participe

ao comandante da força militar da mes-

ma localidade o falecimento da praça, in-

dicando a sua graduação, hora a que o

enterro se deve realrsar,e requisitando as

devidas honras funehres. N'este sentido

o ministerio da guerra expediu as con-

venientes ordens aos generaes comandan-

tes das divisões militares. t _ _

Minas livres.-U Diario publicou

uma relação das minas, com diploma de

descobrimento legal, para cuja concessão

se não habilitaram os interessados e das

”quaes foi, portanto, declarado livre o cam-

po para todos os efeitos.

São 96 essas minas, a Saber: lO no

distrito de Aveiro, 22 no de Beja, 1 no

de Braga, G no de Bragança, 9 no de

Evora, 2 no de Faro. 1 no da Guarda, 3

no de Leiria, 3 no do Lisboa, 19 no de

Portalegre, 17?. no do Porto, l no de San-

tarem,6 no de Vila Real,1 no de Vizeu.

São: do antimonio 6, de chumbo 2D,

de chumbo argentrf'ero l, de chumbo e

cobre 1, de cobre 34, de cobre e ferro

1, de ferro M, de ferro e manganesio 4,

de mangarresio 6, de estanho 3,de zinco

l, de carvão li, e de Pyntes de ferro 1.

Despachos administrativos.-Ve-

rificaram-se os seguintes:

Conselheiro Francisco de Almeida

Cardoso e Albuquerque,exonerado a seu

pedido de governador civil de Santarem.

Bacharel João Afonso Esperguerra,

nomeado governador civil de Santarem.

Conselheiro Arnaldo Anselmo Fer-

reira Braga, nomeado governador civil

substituto do Porto.

Agostinho Antunes de Lemos, exo-

nerado de administrador de Penamacor.

Antonio da Costa Santos, idem do

Pombal.

José Adriano Belo Pereira, nomeado

administrador do concelho de Mação.

Pedro Soares Pinto Massarcnhas,

l
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exonerado do administrador substituto da

Louzã.

João Manuel de Magalhães, nomeado

administrador substituto do referido con-

cellio.

Manuel Pereira Lobato, nomeado ad-

ministrador das Caldas da Rainha.

José de Sales Henriques, nomeado

administrador substituto das Caldas da

Rainha.

Manoel Vicente Graça Zagalo, exo-

.rçrado de administrador substituto de '

Estremoz.

Antonio Cardoso Guedes, nomeado

administrador de Pombal.

Miguel AugUsto Cezar da Mota, exo-

nerado de administrador de Obidos.

Manuel Delgado da Silva, nomeado

administrador substituto de Alvaiazere.

Bacharel Antonio Luiz de Freitas,

exonerado de administrador de Vila Pou-

ca de Aguiar.

Manoel Inacio Fernandes, nomeado

administrador do referido concelho.

Bacharel Abilio d'Albuquerque da

Fonseca e Sousa, exonerado de adminis-

trador da Batalha.

José Carlos de Sousa e Silva, nomea-

do administrador da Batalha.

Agostinho augusto de Faria Junior,

subdito brazileiro, rraturalisado portu-

gnez.

Despachos'de instrução publica.

_Efetuaram-se os seguintes:

'Australia ocidental, colonia ingleza que

para que desde o presente se possa pre-

ver uma população rapida por aquelas

regiões até hoje desertos, escreve o Jor-

nal do Comercio. '

Atualmente, milhares de individuos

estão ocupados a vasculhar as areias do

distrito do Kimberley, e milhares de ou-

tros individuos se dirigem de diversos

pontos de Australia e mesmo de ingla-

terra para este paiz, onde pensam fazer

fortuna.

Esta região, isto é os dois distritos da

data de 1829 e que, compreendendo to-

da a parte do continente australiano si-

tuado a este de 1%9" meridiano de lon-

gitude leste, ou quasi um terço d'este

continente, tem uma superficie oito ve-

zes maior que todo o reino da Grau-Bre-

tanha e Irlanda.

Os dois distritos Kimberley oriental e

ocidental, são a parte d'esta colonia si-

tuada ao norte do 19°30, de latitude sul.

A sua superficie é de 134.000 milhas

quadradas, quasi toda para alugar, a lo-

tes de ”20.000 ou 50.000 acres, regu-

lando a 12x: 50° por ano cada mil acres

para as terras de pastagem, e a venda pe-

lo mesmo preço o acre, em lotes de 200

acres para as outras terras.

Nos fins do ano passado eSpalhou-se

o boato na colonia iogleza que tinha si-

do descoberta uma vasta extensão deter-

reno aurifero no distrito de Kimberley. O

BaChaI'el Alexandre Soares Vieira. sr. Hill, um doscompanheiros do primei-

sub-inspétor do circulo escolar de Torre

de Moncorvo, transferido, na conformida-

de da lei, para o circulo escolar de Arga-

nil; devendo este provimento considerar-

se vitalicio, visto que o agraciado com-

pletou 3 anos de serviço.

Antonio Guilherme de Saldanha e

Albuquerque, sub-inspetor vitalicio do

circulo escolar de Alemquer, transferido,

pelo requerer, para o circulo escolar de

Tomar.

José Avelino Nunes de Azevedo, sub-

inspetor do circulo escolar de Tomar,

transferido, na conformidade da lei, para

o circulo escolar de Alemqner; devendo

este provimento considerar-se vitalicio,

visto que o agraciado completou 3 anos

de serviço.

Bacharel Manuel Duarte Areosa, sub-

iuspétor do circulo escolar de Arganil,

transferido, na conformidade da lei, para

o circulo escolar de Torre de Moncorvo;

devendo este provimento consrderar-se

vitalicio,visto que o agraciado completou

3 anos de serviço.

Autorisada a camara municipal de

Figueira de Castelo-Rodrigo a crear uma

escola de ensino primario elementar, pa-

ra o sexo feminino, na freguezia de Ver-

miosa.

Autorisada a camara municipal de

Aguiar da Beira a crear duas escolas de

ensino primario elementar: uma para o

sexo masculino e outra para o sexo femi-

nino, na freguezia da Cortiçada.

Promoções.-~Pela ultima ordem do

exercito fizeram-se as seguintes:

Regimento de caçadores 8: Capitão

da l.“ companhia do 2.” batalhão, o te-

nente do regimento de infanteria 3, Al-

fredo José Torquato Pinheiro.

Regimento de infanteria 3: Tenente,

o alferes do regimento do 5 de caçadores

de ol-rci, Carlos Augusto dos Santos;

Regimento de infanteria 21: Alferes,

o alferes graduado do regimento de in-

fantaria ll, Zeferino Candido de Castro

Caria.

Regimento de infantaria 24: Alferes,

o L° sargento do regimento de caçadores

l, Manuel Teixeira de Moraes.

Regimento de caçadores [1-2 Capitão

da 4.“ companhia do l.“ batalhão, o te-

nente Jose Tumaz Pires Correia de Aze-

vedo.

Regimento de caçadores H: Major. o

capitão do regimento de infantaria 3,

Eduardo de Campos Beltrão.

Tenente, o afferes do regimento de ca-

çadores 12, Augusto Bernardo de Freitas.

Alferes, o alferes graduado do regi-

mento do caçadores lt), José Francisco

da Silveira Junior. ~

Regimento de infantaria 19: Tenen

te,,o alteres João Miguel Monteiro.

Regimento de infanteria 20: Exone-

rado do exercicio de ajudante, o tenente

Carlos Antonio de MeloCórte-Real.

Regimento de infanteria 21: Alferes,

o alfercs graduado do regimento de infan-

teria 8, José Maria Braga.

Editoras , de í

As minas de ouro da Australia

Ocidental.=Não ha que duvidar que as

terras de alnvião da Australia ocidental

conteem ouro e cm grande quantidade

@giving

   

tro do grupo; don-lhe cemluizes de ga-

Dho_

-- Obrigado, senhor Bonzonvile; ou

tudo, on nadal

E começaram a fazer-se apostas so-

bre apostas como em volta da tribuna do

Club em_ dias de corrida.

Lord Stone declarou com toda a gra-

vidade, que aceitaria quantas apostas

lho propozessem; mas, como o jogo já

não eStava egtlalr 05 ?ih-“latth Tejella' !te são as esradas nas casas modernas do

ro esplorador do interior,osr. Alexandro

Forrert, tinha, com efeito, n'nm relatorio

apresentado no seu regresso, predito que

se encontraria ouro ali, e o geologo da

colonia o sr. Hardman, confirmara esta

asserção depois de ter acompanhado os

Sabios encarregadost levantamento da

planta do paiz. Em consequencia do seu

relatorio, dois ou tres prospetors dirigi-

ram-se ao local c trouxeram ouro; segui-

ram-se outros e obtiveram o mesmo rc-

sultado. D'ahi produziu-se o rush para o

goldñelds e do qual se começam a reco-

ber pormenores que fazem lembrar os de

1848.

0 distrito de Kimberley possue dois

grandes golfos, que parecem dever ser

para o futuro os pontos onde ,se deverão

concentrar as comunicações e as rela-

ções. Um d'eles, o King Sound, está si-

tuado na costa ocidental e muitos rios,

que descem do King Leopold Range e

das diversas eminencias, ahi vae dar; o

outro, o Cambridge Gulf, bahia magnifi-

ca, está Situado na costa setentrional e

recebe tambem muitos rios mais ou me-

nos importantes.

Tendo-se lixado a atenção do gover-

uo para o King Sound, é sobre a mar-

gem ocidental d'este golfo que se estabe-

leceram as autoridades encarregadas de

Vigiar os primeiros trabalhos.

A estação recebeu o nome de Derby

e desenvolveu-se rapidamente; ela qua-

druplrcou depuis o rush; a criação do ga-

do, a exploração das ricas florestas e das

minas de chumbo e cobre, a cultura dos

cereaes, da vinha e dos frutos, chama-

ram os emigrantes.

Us ultimos relatorios conhecidos acu-

sam já a existencia d'um stock considera-

vel de gado.

A população era. ainda diminuta. Os

indigenas, poucos numerosos, mostra-

   

   

   

  

  

 

   

Alguns, entre eles procedentes da No-

va Zelandia, dispunham de 25.000 fran-

cos. Us fazendeiros estabelecidos no dis-

trito partiram para os placers.

Os individuos que se empregam na

procura do ouro, mostram-se geralmente

satisfeitos. Uns. colhem duas onças de

ouro por dia; outros, seis a oito por se-

mana. Assegura-se que foram já expedi-

das da costa duas mil onças de ouro. Foi

levado um pedaço de ouro a Derby. que

pesava vinte onças. Julgo-se, além d'isto,

que se está apenas no limite extremo dos

terrenos auriferos, que se estendem mui-

to para o sul. U sr. Saunders, um dos

principaes prospetors partiu, a fim de fa-

zer as pesqnizas no Leopold Rana.

Os indegenas teem muitas vezes ata-

cado os mineiros enropeos. Em principio

de agosto, n. 'ÊÁ tàentenas d'eles foram

mortos n'nm 'asse contra cincocuta

brancos. Sr se muito habilmente de

dardos de mc ..iria e teem já feito com

eles algumas vitimas; entregam-sede pre-

ferencia ao roubo.

Espera-se que o troço de policias

mandado de Pesth obste a seus ataques

e estragos.

Em fins de julho achavam-se no lo-

cal 3.000 buscadores de ouro; posterior-

mente, desambarcaram em Cambridge

Gulf 1:800, e 1:200 em Derby. As es-

tradas que vão ao longo da costa estão

para áquem e para além de Korsack, co-

berias de carroças e de toda a sorte de

transporte, puxados por bestas, ou im

pelidos por homens. U unico vapor que

ali existe, o Triumfo, chegou de Aukland

com :272 pausageiros. 150 cavalos e pro-

visões. Us armazens de Derby estão cheios

de mercadorias. Ao lado d'uma cidade de

pedra levanta-se uma cidade barracas.

Está-se construindo rapidamente uma li-

nha de carris de ferro, e fala-se em es-

tabelecer um telegrafo. Chegam em qnau-

tidade camelos, cavalos e gado. Anun-

cia-se para breve um novo exodo, e cer-

tamente será dos mais vantajos para a

Australia ocidental.

Os leprosos na China.-Um jornal

estrangeiro publicou a seguinte curiosis-

simamqticia _sobre uma das maiores mi-

serias da China:

Um dos espétaculos mais repugnan-

tes a que o viajante frequentemente as-

siste na China, são os bandos de leprosos

que infestam as melhores provincras do

sul e da costa. A lepra que ali existe é a

chamada em medicina a Oriental ou Elc-

phanttasis tuberculose; e sobre o seu apa-

recimento diz a lenda que foi originada

pela paixão de um homem enamorado da

formosa Yong Kuey-Fi, cujo corpo ron-

bou e profanoo depois de morta, rece-

bendo aquela enfermidade como castigo

do seu atentado.

De tempos imemoriaes existe esta

doença, entre todas as classes da socie-

dade, e a lei teve de acudir com sérias

disposições para evitar a sua prepagação

com o contagio.

Já no tempo da ultima dinastia Ming

se ordenou que ninguem podesse ter le-

prosos em casa, ainda que fossem mem-

bros da mesma familia. Na cidade abri-

ram-se asilos chamados Fair/”img Juen,

datando do ano de 1380 o que existe em

Cantao para albergar aqueles desgraça-

l

tes, e não deixam passar transeunte al- '

gum sem que ele flies de esmola.

Toda a gente os socorre com facil¡ '

dade. ainda que escassamente, porque

os lcprosos inspiram o receio do que se

lhes fór negada a esmola, aproveitarão o

primeiro ensejo de se vingar d'aqoeles

que os não socorrem. fazendo-lhes Ching.

que e o mesmo que envenenar com a sua

baba peçonhenta qualquer alimento que

lhes seja destinado. Em Hong-Kong são

perseguidos pela policia ingleza, que os

interna imediatamente no territorio chi-

nez; e em Macau os portoguezes viram-

se obrigados a encerral-os n'nma ilha

afastada, com a qual foi probibida a co-

municação.

O aspéto dos leprosos é horrivel:

quando a gangrena e a podridão lhes sáe

ás partes visiveis do corpo; quando se

observam aquelas mãos sem dedos, su-

pnrando um pus iriféto dos ulcerados pul-

sos e aqueles rostos repugnantes cujas

orelhas desapareceram e cujo nariz se vê

aberto e sem cartilagens, infeliz do que

se deixa rodear por esses leprosos, que

andam sempre camo os lobos ás mana-

das. Eles sabem a aversão, o nojo, o ter-

ror que inspiram e aproveitam-se d'isso

para despojar o incauto do seu dinheiro,

que lne subtrabem sob as ameaças de

que lhe tocarão com as mãos, os acari-

ciarão e lhe cuspirão na cara se necessa-

rio fer.

E esses seres casam-se, procriam e

os seus filhos saem naturalmente lazaros,

com o que tão terrivel flagelo se alarga

de dia para dia e constitue uma verda-

deira peste nas provincias do sul e da

costa. U unico limite que a lei impóz aos

seus amores, e que os leprosos podem

sómente unir-se a mulheres afétas da

mesma enfermidade. Us filhos não apro-

sentam signaes, ao menos visiveis, de Ie-

pra, até chegarem a puberdade, e entre

eles e corrente a crença de que o menino

feproso que possa matar uma virgem e

comer-lhe crr'i o coração, conseguira que

a enfermidade lhe não venha nunca ao

rosto. Barbara superstição, que tem cus-

tado a vida a muitas iuucentesl Quando

morre um feproso, antes de se fechar o

seu corpo no caixão, metem-n'o dentro

de um saco e envolvem este n'nm tecido

grosseiro, crendo assrm conseguir que o

espirito do finado Saia purificado oo fif-

trado através dos tecidos, e evitar tam-

bem que os seus descendentes sejam la-

Zaros.

O presidente Arthur. -- Os despa-

cbos dos Estados-Unidos anunciaram a

morte do antigo prosnlente d'aquela re-

publica. 0 general Chester A. Arthur,

nutr'ora presidente da republica da Ame-

rica do Norte, ha muito tempo que sen-

tia a sua saude muito enfraquecida, mas

ninguem previa que a sua morte fosse

tão proxima.

Na norte de terça-feira, 16 do pas-

sado, para quarta-feira, 17, foi acometido

de um ataque apopfetico,segnido de uma

paralisra do lado direito.

Ficou desde logo seu: sentidos, e i-x-

balou o ultimo suspiro na qurnta-feira

pela manhã, 18. U general Arthur cou-

taia 57 anos de edade. Apenas se espa-

lhou a noticia da sua morte. muitas ca-

sas da cidade apresentavam siguaes de

foto, em honra do presidente Arthur. A

olhar por tudo a um tempo, e porqlie,

terminada a guerra civil, o que mentos

deveria sentir-so era a falta de cava s.

Acontece. porém, que tudo acaba. qo i-

do se não renova ou conserva; desapare-

ceu o que havia, e ao ñm de alguns anos

reconheceu-se a necessidade de produzir

cavalos no paiz. e libertal-o do pesadis-

simo imposto pago á Hespanlla por ca-

valos de guerra, onde Portugal remonta-

va, quas¡ exclusivamente. Os nossos mi-

litares mais antigos, em geral, ainda têem

predileção pelos cavalos vindos de Hes-

panha. '

E” uma injustiça feita aos cavalos

provenientes das caudefarias do governo,

e uma injustiça feita aos nossos numero-

sos creadores e amadores de cavalos, al-

guns dos quaes nada téem que irivejar

aos mais celebres creadores de outros

paizes.

   
   

  
  

  
  

  

   

  

 

   

   

    

  

     

    

 

  

                   

   

 

  

   

  

  
   

   

  

cavalos, provenientes de cruzamento, ti-

rando bem á raça crocante, são muito

apreciados pelos hespanhoes.

Pela mrrrha parte, prefiro-os aqueles

que n'estes ultimos anos teem aparecido

nas remontas, não falando na exorhitan

cia do preço.

Reconheceu-se, dizia eu, a necessida-

de de produzir cavalos no paiz. O gover-

no lançou uma vista rapida para o que

faziam as demais nações, e creou as cau-

defarias distritaes: uma medida de gran-

de alcance, e para o provar lembraremos

apenas que, desde que elas foram insti-

tuidas, começaram a aparecer no reino

bons cavalos de cela e de tiro ligeiro; e

até _então quem queria um cavalo, não

direi bom, mas regular, mandava-o vir

do estrangeiro.

Estava dado o primeiro impulso á

produção cavalar; mas não se lhe abriu

mercado, sem o que, inutil é produzir.

Tedos os creadores contavam com a ven-

da para o exercito, mas o sstema de re-

monta não correspondeu á capetativa. A

lei da remonta tem srdo, até aqui, uma

ter contraria aos melhoramentos hipicos,

não permitindo ao creador vender direta-

mente ao gnverno, colocando-o na dura

necessrdade de vender aos srs. Boni Tem-

po, Vicenie Beirão, etc.

Graças ás provrdcucias tomadas ulti-

mamente pelo atual governo, as compras

feitas pelos conselhos administrativos dos

regimentos animaram os creadores; mas

como nao eSperavam medida tao sabia,

tao justa c honesta, llttltttU'J vendido os

seus cavalos por aquilo que the quizeram

dar os contratadores, e, quem verdadei-

qoe tiveram boa ocasião de vender os

seus. Punho termo a divagações, e re-

sumo:

Querem melhorar e augmentar a pro-

dução cavalar? Multipliquem os postos

bipicos. Façam uma lei de remonta que

assegure ao creador a compra dos seus

cavalos. Encarregucm os conselhos admi-

trou que esse sistema e mais vantajoso,

e cada creador tem, por assim dizer, o

mercado á porta.

to apto para ,Atlas de fundo i l s'n-

tissimo no solo;

Mas, arr-v. tn. .i sr. Machel-i ','lif e

apenas possi « 11305 cuales J'- _ii r-

ra, é porqu- ~rvvl¡. não produz Ilt'w'i '

Será, mas p ri ri 2 « possamos ter o douro

ao fim de lt"~~ , x, bastará azibcti raul

o monopolio 'a riontis: é sofia-'JH

fazer o arrola x r «r prometendo ao um' .-

dor uma remr - _ o equitaiiia, tir) rias)

dos produtos L . ; condições par:: 3

alistamento de.; o no exercito. t3" o.? l

custava bem pointu. .-\cabar com o (110." .-

polio da remonta o questão de fazer uma

lei; custa quando muito tros penadr; de

tinta, o arrolamr nto podem fazei-o :x iu›

tendentes de pef,lltl'l3 gratuitamenía.

Bragança, ”Zi .e novembro de '686.

O in» r-dente de pecuar zu.

Daniel :JS Santos Ali¡ .-' a.

*emEu se¡ positivamente que os nossos W.:

SEGUNDO PAE

(Junto ao leito .J moribundo J. C

mes, pergunt um sacerdote .ni

grande oncr'ed x

João! Joãol nã , re falas?. . .

Porque é que ~ :rn emndeces?

Será possivel l . - Eterno

Me não haja o r - r r as preces?

E' teu irmão (A . i3 fala.

Perqoe é que ião me respondcs '3

O teu sorriso d'ouir'ora

Porque motivo m'o escordos ? l . . .

Desperta, amigo. desperta,

D'esse sOno tão pisado.

Não sabes que n fi u silence

Me vem dar sério cuidado '7. . .

Queres, pois, quo a nossa SJl'ln'

Se torne tãod *igualt

Não sabes qui .. tua morte

Me vem redolrmr o mal?

Vaes então fii.'ir lo mandei'. _

Vaes os teus filhos' deixar?!

Quem um golpe tão profiudo

Lhes'poderá minorar“ . . .

Mas é forçoso pa '.ir.

Querido irinãol p «.rle, vael

Terão ainda tens :i bos,

Em mim um seg :ndo pac.

E lá no céu ped» :r Deus,

Me prolongoe ainda a vida,

P'ra que a falta, cosmos tours,

Se torne menos sonda. i' a..

rameute ganhou, foram os bespariboes, Ílhavo, lG-li-tf-to'õ.
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Espinho 26 de r membro de 1335.

0 sr, conselheiro Correia Leal, gui?,

nistrativos dos regimentos da compra de da relação do po““ ,eum d-Mm' ,3“

cavalosi Porque a exPe“wmlá *1901003* seu palacete, com sua ex.ml e virti Lui¡

familia, para aque c. cidade.

-- A esposa cri sr. Julio Duarte_ ;le

Anadia, tem estado muito inroni nada

Querem bUDS CâYâiOS para 0 eXBJ'Cl' n'uma das suas Gaza; d'aqui; e PU¡ iva!

10? Rüsmbelüçam PWIS Und“ 35 forragem motivo retira-se ámanlifr com o seu

são baratas. lsio torta vantagens multi- Julio_

ii'ho

que, tendo si-lr.›.lsegundo d z J pai,

vam-se muito mal dispostos com a sua dos, e 005 (115"th "111583 Obrigamm-OS

presença, mas a população branca defen- a VlVBf em pequenos barcos Planos. (198

dia-se facilmente de seus ataques. deviam estar sempre ancorados no meio

Dados estes pormenores, tiramos das dos rios, não lhes sendo permitido apro-

correspoudencias chegados de Derby, al- ximarem-se senão para recolherem os ali-

guns factos de natureza a interessar o lei- mentos, que eram deposrtados sobre uma

tor. Estas correspondencias referem-se ao pedra das margens. Estes costumes sub-

   

mez de agosto, vrsto as comunicações por Sistem em parte. porque 1138 pOVOaÇÕeS-

Sirugapnra ou por Perth, capital da co- pequenas ainda se persegue _e da caça

lonia, serem ainda muito dificultosas. aos leprosos como se fossemanimaes da-

A maior dificuldade a vencer para os ninhos, e obrigam-os a viver sobre a

que procuram ouro, é a travessia das aguaoo a refugiarem-se nas Cidades. No

350 milhas que separam os Gold/icms da interior do Kuaugtnng .encontram-se es-

costa. Não ha estradas que conduzem a quadrilhas de barcos tripulados por estes

este ponto, quer de Cambridge Gulf, quer infelizes, que se entregam a pesca nos

de King Sound. U caminho que vae de rios e Canas.

Derby e ainda o que ha de melbor,espe- Nas gr ndes cidades, porém, nin-

ciafmente na estação das cbuias. O pre- gugu] pena-l. em obrigar os Ieprosos a

90 (103 ¡falISPOfles Para 03 03111905 do 00' que cnmpr as antigas leis contra a sua

!0 é tambem 600mm- ' maneira de iver. Em Cantão ha um asi-

Em principios de agosto pagou-se jo ou hosp¡ lsob a direção dos dois ma-

150 “bras Para ° transito““ d'uma “me“ gistrados j diciaes dos distritos Nan-hai

fada de farinha expedida de Derby. Cou- e ¡Jung-u; as estes delegaram as suas

Vêm acresce““ que, U3 00513, 35 pI'OVii' funções em ldois administradores, que au-

SÕBS SãO'baraias 9 0 00310 de um affair!! ferem bons endimentos do asilo, não re-

de carne é de S pences. * colhendo n'tle senão os enfermos ricos

Pelo lado do Cambridge Gulf, ' “Z lcnjzis familth sentem repugnaucia em

é ainda mais dificil de atravessar _›e- ;music-rabo em casa e pagam uma boa

10 lado de Derby, em 000594 o ' J ti* ' c “MH”: 'llçãfj para os manter tóra. Tam-

falta d'agua. E' escusado r' w' qucjnrrn riu em Cantão uma rua chamada

ninguem pensa em estabelt- u â utente' ' Ci; :e-san situada nos suburbios (to sul,

nas nos lugares de desemlsrque¡ _ 'nr ..uol vivem familias de fe rasos,

Os emlgranles 8510 @tal e Hummel' l mas «nos r›.pafham-se por toda a _'idade

ramente d”oma classe r rs educada que tlit'ti' ttgi'idà para terem que comer. A's

o vulgar. i film a possam-se de uma rua aos mago-

-w marrone-::95:15,-

Residia abi a e. .Lagosta n'nm se- ¡ Jorge aái'avessou a ante-camara e o

gundo andar, co' . ria reservada era › .- não. deu_ votâa ao fecho de cristâl de

de madeira reto r . e. gouruecida de ar- um¡ porta brinca com losangos deitados,

golõeside bronze .itciilãadw em cabeça“: l e :nirou nto quarto de Augusta seguido

de leão; ao portão seguia-its¡ um vestrbclo uniu ronda o, \'auvilers. '

com paredes laternes deslumbrantemeute ¡ i .-'t oeusaãd'esii ãemplo,com0 qualquer

estocadas, e o teto dividido, em conipor- i ¡54;in diria no temp_ de Dorat, mtav'a

timentos de OU") '3 í“" il'- ÚW'S 13911* 95' a .nz-::int to juntii ao f»::-,_.;ào o tendo n'nm li-

cadaria de madeira de r-irraftio. Oláfifrài't Corno !tinha ;t cara voltada para a

em caracol, estreita sim. como geraliiirsr- i .v ía, ?ro fabril pelo incresPado _das so..

colinas pelo fraiizrto dos,ltibios,eató

  

¡'l' o?,

 

Quando os condes de Flizee de Vau- ram as pmposcrs doing-;i z. Alguns ¡Ii-ruve Par-ir. onda:: a Caruso-a dos terrenos_ obii- puto tituvr 'atas narinas, era- facil per-

vilei's entraram no Club estara a Felebre entretanto dor; j'i ttztí'iri-J 'rei' sos 'iirizir'l- &Í'i u? ii“ã'illlll-"JS a mem“" emma“” de fí°“~"~'-" 3 “à“: dem.“ "lima mulher-

psi'tida 'ie rifzr'sí ainda no primeiro ato: aii-rrr-.inrmr o terço x _ir _otra .as para resp' 3o. um jgziiite e eS-Iella Gui“ 0 SW! ; Quan _r ,prgeenti'r .i com Armando,

,11,7 mas ¡; pane barra-se _ganho rim tirarem .jr-ill o lrrrifo de retirar o resto. rcii',r'r'›íii_i dr: ltllllltizlJÚS; 05 deêm“ Ori““ ai'reiiz- s -iit ,i 0 livro ra ur" .into, e

(ror. reinava portanto a mais ausentar pa-' lisso l'esld. tornou-o lord Stone por sua o! rodados pu" um tapete de risca“: VC!“ r poa-so ru: g., de um pu ›

riiade de. circnmstanctas. conta. nnllras e verdes: na return d0__ “382011305 __ pur “pp-m. c_ . N 1 _a _.__ó 0,000

U:: dois recem-chegados agrogarani-

se ao gmpf-..dos curiosos, e assim ficaram í

durnntr, um quarto de. bora vendo silcn-i

ciosariieme carrear as cartas sobre o pano;

verde daquela trono:: «rude se estava dr-r

batendo nada inc-nos rio qse 't gloria de,

dois' povos. l :

Finalmente :r vitoria começou a in-

i'llf'ttT-SB para o tado dobirrão do \lon-

rj'íeirdt, que graças a uni rasgo de r me¡

rriaize feliz tinha conseguido i-;rdiwirr ni

:riurrioiitanerinrente cumps. ::marcio ,00|

..pipa do seu terreuie-gcnrr'il.

- Chorou-se a isto um carga d::

ll-'fl-Ít vzolerrtissiinaí L-xrfaiuon d'onrre

.w ;rop-o dos espeto-.fores urn .il/38 quemnis

mount-:mo (tenor.: iii-ari,

- Quer velas-mo a sua parte, so-

N'isto ia começar a segunda. por-tida,

quando .loi'gefomando abraço de _irman-

do llre pergunton:

- \'c-iis comigo a casa d“. Augnsiri?

-- lift?! p'tfíi tjtltlf i)

-- i -rra r: e sind. l'u-S a rnrrtar o pri-

meire quarto i'lic'u.

-- .'\ãu ganha muir com a minha

presença: se eritrrpos sosr. pu, vaes en-

coniral a autuado; ; 'cr' fe _ir-empunhar,

:Horst-:i :.'"'i'!lrl?S !ifftít :ro ; de «llLlf' .

-- !infos me? numa¡ ouviste dizer

que a Cltíiul inzrrr

p ip_ .largo reto;

»aiii-rins.
V

“assado-s aigtrns .nirrr santinho. :rear:

ruñgciii iii) COiflitj de Hize nU-,çungutp

,retrato porta flu uma casa ne rua da

i': .' ;ÉE'E'J as.” i'l*liif;tilâ$ '.7

i m-rrsià'o' o CultCle de

nbor conde dr: ir'frze? perguntou d'aliou- Arcada.

andar' v5 1-51: ULD ¡'!TPÚS'I'JI'O dl' l* t' 1' tro-“sa. . . escores a; 5.6.' Se os teus

  

dulrindir quOLtUJCÚiC sotirlc _a "to, ,und = iv ,ppm-“gm“ 1,“ cam Jorge,

da"“ 111W“ Pa“- "~" SM* il“ “f“ O i' itr't-dí- .4- r-Ji dificil não ganharem o

il'rrtri porta. eu... p* terlraúoias' -mu.
É

li Zrdiaü c . querirs- .nas. thinítdaã_ nri- ;Nu ,mt respondeu o conde dr_ .

\'ei,;il';reii : pela inipagnvel toi our 1:.dr: ; p, lambe na m-ão para a bah”“ z

de i ':Sll¡.'thl nun.,- Stagttrts: ;iris 'noi r.- T, do &Pigralnas' i ' sinal- da!

do aço ¡ri-z“: llifleUl; .ni .parati, a. li r_ ; i- _ w www“ não está uma““ ,

Sig'iillt'ftliíà t;'rillf_20 dr: uma :nave rli'jt v“ Q. U_ ,uu emão por cima 1,00_

(eum . . hum ,Jorge 'um olhar rapido anii

l ml“ '7" lili” ”il'ifi'” ”i “Mer An““ a:: tire repetideu aliam),do.

no í :so ;r r :r .r- m ;m ::A irrcfrnniia, pre- 3 cabe, _Ch

*fera p. Xírf' ;32.o @Jordi-.i .ia rtirrrpatnlid, e Depot, _u J Jam“ meu“ mamã“. à

firm quando qui'. ifru 'r.,¡:~-seinapoits.

'l Sa:3'ilittt§tt7 pergun--- Lsãi'r ein Lose. a

tou r~ e ao Cfr'ürlftu que rir: apzrrcceu.

105,"10'249'W'i” tgii' its ~i. silencio, nos

labios Duo* " Vir Cuirtrrzriairisque eram

“ainda “r“ ii É:: m rlhrr nur verdadeiro ;

 

" “l 5"*"“".*"'í" '-*ii* Ú” dum“: enfia““ 3;““ rm !MinC-,I vermelhos. . l

pondizu Ut“ttpttlula _arrcgnnhttudu nnsdou -- E'o tir¡ Mereço 3 parguuwn 'ela f

tes brancos e agudos como de gato. por fim,

1: ' tt', ç' 1

~° 71.

plas. Façam o arrolamerito dos produtos sentenciado pela up; trama, tem .nim _da

fiambres: a “amplo de, ?130115 Pêlles- cançado melhoras :i'ÍÚttSl'lel'aViilSZ .r que é.

M0895 a““ eu leu““ lei“) comme““ caso para dar, como damos, .nuno. pari-

@(333 d 8513 ordem 1103 meus (Blalül'wsr 6 bens ao doente e a 'offiJS estremosus para,

“3° deixara' da 09mm““ ale que alsü- - Estão ainda aqui ri banhos alga-

ma 00153 St) faça tld sem.th augmeulaf mas da Ben-;i Áfjp” e d'ajgumêk;

e melhora' 3 Julius”“ “Val“- povoações dos distriim .ss l'orto e Aveiro.

Lembra o sr. Xavier Machado a con- Em", as d'esie ,-.,,._.r_ _, 31.98; As d., sr_

 

   

  

    

   

       

   

  

       

    

 

  

 

   

 

   

  

  

ceremonia das exequias devia verificar-se

em Now-York, mas o seu enterro seria

na Albania.

Urna proclamação do atual presiden-

te, o sr. Cleveland, ordenou que lhe fos-

sem prestadas as honras mititares, e que

os serviços publicos suspendessem no sa'-

  

  

   

   

  

   

 

    

 

  

   

   

   

  

 

badth 20- venicncia de &lista; eguas c com elas fog- dr. Camossm de i , fumam, do

' "'. mar regimentos. tao era corsa nova. s .,- Se b. em““ “a“, q ._
TA Ea¡ A _ _ _ s. a ra, .. o i ..l , r. . nt

O “30V” M L T0 D s EGUÍAS inglezes assim fazem. Quando as tropas dia; do sr_ padre s _ w Ja puma

Com este titulo publicou_ o sr. Xavier de Napoleão entraram em Portugal, af- esposa e duas 51h33 __ Anjo“ j M_

Machado um artigo nas Novidades do dia gumas uniram montadas em eguas. Con- qm, Rodngues_ dy_ __ O 3,_ ru“, g_

14, escrito Pfeüloso debaixo de todos os segurntcmeute não ha duvida que podem farmacemico, de Ut 2.' -.: do Bairro; ,4 5;,

pontos de vista; e, se “30 fÔfa 0 IDOS- ser alistadas eguus para o serviço de mina do sr_ Neves, nos c_,,_,,u§,o_.

trar-se o sr. Machado desejoso de ouvir-

a opinião de todos, e parecer-me que os

nossos rstadrstas não teem sido nom se-

rão completamente inativos, quando a

imprensa propõe e discute questões de

verdadeiro interesse, pouco cabimento

poderiam ter duas palavras que me ocor-

rem ácerca do escrito a que me venho

referindo.

E' infelizmente verdade que a indus-

tria cavalar rio nosso paiz detinha, e esta

ameaçada de morte em alguns distritos,

se não cuidarem d'eta. film seguida às lu-

tas civis, terminadas em trinta e tres, os

nossos estadistas descoraram tudo quanto

até ahi se tinha estabeecido e regula-

mentado para conservar e melhorar as

raças cavaleiros; não por odio, certamen-

te., ãqnilo que mais mereceu a atençao

dos monarcas que precederam a Consu-

tuição liberal, mas por não ser possrvel

M

_Chegamos ao ponto sériol pensou

lá comsigo o conde de Flize.

- E então?

-- E então. . . se eu o trouxesse co-

migo, já decerto o terias em teu poder,

respondeu Jorge passando-lho um dos

braços em torno da cintura como preten-

dendo puxal-a para mais perto de si.

. Augusta é que não aceitou o afago,

e, 'escorregando-lfie das mãos, como se

fura uma serpente, alçorr-se eréta em

frente de Jorge, de pe e com os braços

crnsados.

-- Ora ahi está o que se chama ser

perfeito cavalheirol exclamou ela n'nm

tom que fazia lembrar a parodia de Ber-

tram falando com liambafdo.

E disso isto com uns modos tão co-

micamente graves, que' Armando e Jorge

desataram a' rir como perdidos.

Afinal Augusta não teve remedio se-

não :cabar por'fazer o mesmo, e assim

f som ti-ovoada aquele primeiro

Buefm- , _ de ferro de Mogofo - › ato.

Parece-meipofeühquã DO 00330 P?“z Uma filha d'esf i . sofreu ::rua d es-

poucas haveria com as condições de ro- torção u'um pé, .ju ,a 10,93,_ j¡_nj_o'

bustez, altura e qualidades que se não e por 13| mama jr., _ ,do em ,,,mmgm

dispensam em animaes destinados a sr- to, recolhida á ca

mifuantes serviços. Acresce ainda que as _ 0 ma¡ es_ _,.1

nossas espacios cavalares peuam, em ge- produtivo quanto _ _

rat, por falta de corpulencni, e se os ma- do é somem, 63

clios quo, em regra, são mais fortes, não palmas não qu, i

satisfazem completamente, as femeas me- je ¡auçar as sm.:

nos poderiam ser utilisadas. .

Se nós tivessemos abnndancia de

eguas corpofcntas e (tom todos os requi-

srtos para os violentos e rudcs serviços

de guerra, como os ingrezes teem, po-

diam ser aproveitadas e até com vanta-

gem. _

t) tipo que os ingleles alistam para

a guerra o o anglo-normaudo bastão, tipo

zootechnicameuie cre-ado para a caça da

raposa, medindo de 1'“,60 a l'",6'¡, mur-

“COÚCl95301 ° meu“” é l¡ “Perim- ve tu. . . Lord 'St nie, um inglez que oszã

dp sempre nte aos noventa anos, porque em pariz, ha 0'. r _ms_ _j ?qm-jo ,my g

dessa forma receberei um açafaie cheio uma tignrante (to Corpo de baile_ um 4,.

quando estiver para morrerl _ significante quo ahi ll-"t, enteada como um
__ Fala tn por mim, Armando. prégo, e que, ¡trai-,(10-3 'De O pajmo d., m.

-“ E“ não que“) que me falemtqnõ- fa, não vale cado. . . niosrno nada. . .

ro que me provem. Palra e mais palral pois fo¡ (jm-_me um com ajujhado ,im

de que me sem' “do '5507 90d”” 03“- joiasl em quanto lu que estas domiciiia-

car-se amb05› que ludoquaolo disser““ do no segundo distrito lr. trinta e qualf'r

não vale decerto o mais reles diamante. anos, e no dedmu terceiro tm quim¡

Tenham paciencia, estou com esta mania mens, _ _

metida na Cabeça, maniaque vao alqui. _ Ha 5%,“, interrompeu jorge'

rindo risos de verdadeira paixão, Eu lhes _. Não tens pr-jn da um .jaum-es ea.

conto o que me sucede; imaginem que vergonhada no meio dis f' irihas amitas

não tenho feito dia e none senão faüla- que não faz-3m senão atirar-mc á cara: asy

siar adereços, colares, pingentes, pulsei- suas emergir-,5 e O, seus mbms_ pm_

ras. . . um verdadeiro bazar de joalhei- ce-me que devia tir direitos de priori.

rol. . . e n'este louco sonhar de delicias, dade_ _ _ .

paz-mea devanear quanto a imaginação E cmi-ea "au cam gatameio o, ;,,tmé

me podia sugerir, sopuz-me n'uma frisa n'nm sorriso ~;,»aniçrlordeixandovar trois

de boca dcslurnbrando pela suntoosidade fios de perna:- irritrrraes. . . uns denis

das minhas pedrarias os dandys todos da nacarados e iijÍSSÍmOS que @KM-w¡

plateia, e matando de inveja pelo menos fascinado o cr e de Flize.

o bom; mas iro-

ri: o que ldllr dii-

. x Por isso as corri-

r .r boritern nerii lio-

: s para sardinha.

1".

@ttic- ltttdüt'i
_.._,_

(com no r i \"ttiÁ na orar.; in)

Lisboa, 26 .e novembro de lf-.hzj

_ 111."“ sr. A-'tíOIltO Ferreira [til ›- J't-

mon-Aveiro. '

A dirévão it's-sta Cn u¡ subimenw cu n-

priinentodas urdnrrgúes que the in

.MFÍM'w..7.5:..-

  

.prarto dia hora, que o conde de Flize dez das minhas rivaes mais presumidas... -- Terá-z aribã o teu aderiu .Ji.

tanto reraiava. em seguid'i o meu retrato a oleo entre as se ele. l i i

í _ Quanto o acessode liilaridade sclhes notabilidadcs da epoca na exposição de -- A'marr.: = . roplicou Angus r 5.3, .

iu). ipuu, Augusta ainda quiz tentar uns bolas-artes. . . depois um palacio para rindo-se com re_ r ar de incredoi dali
.Íth rtLOS de colei'a, mas tinha ja rido tan- eu habitar', magnifico e Opulento couro A'marz/iã e .~.› aznzi palavra i @o ter;
to, que estavadesrrinada e sem forças. um paraiso Oriental. . . depois. . . de- parentesco p- z srom a palavra.

l -- _Sensual exclamou ela afinal, pois... e eu esploridida no meio d'a- - Neo. ~ to; ás vezes o' visit;
ros aqui a rirmos run; estas bagatelos, c quilo tudo. . . nimo da pa ^

; ou sem o meu adcrrço da di amantes para ,- Um perfeito delirio! observou o - Pois queres qui. t- dia: -i
espiiirei'Êr as tristezasl conde de h'tize. verdade“? iii' 'es o sinodim dr:-
- -'de te cerrsomos, respondeu Jor- - E afinal despertar repentinamen- nonimo. i

gr; Senão trailtuju um adereço, pódes to d'este sonho encantador, para_ cair de - Ali e .. r ;n vae pOr .s por ins
ter dois amarras. ventre na desilusão da realidade! Ve tri, _ nos ir', recarga. r.: .wav apontam fo part ,



o n.° :2 il.; 'artigo 38.' dos vigentes esta-

tutos, teri- a honra de nomear a v. s.“

seu ageiiii e representante n'essa cidade

de Aveiro,

Fica. pois, v. sf', em conformidade

da pl'BSHlle nomeação, anterisado a pro-

ceder á -itenção dos seguros, a receber

anualmr nte a importancia dos correspon-

dentes premios e, segundo as instruções

que n'esia data lhe são transmitidas, re-

presentar esta Companhia em todos os

átos em que, os interesses d'ela, o recla-

darem.

Somos com a maior consideração e

respeito

em todos os semblantes, perguntava eu

a mim mesmo que ignota influenciaées-

ta que em momentos dados a natureza

tem sobre a nossa mentalidade e sobre a

nossa sensibilidade psicologico.; que voz

é esta que nos fala do seio do mais com-

pleto silencio;qne estranha luz nos acla-

ra as ideias em meio das sombras de

uma noite amena; que fantasias, que

crenças e que extasis tomam de assolto

todo o nosso eu ao examinarmos de per-

fil os montes e planícies que repensam

na paz das horas mortas!

A fadiga do baile que lã dentro dou-

dejava n'um redemoinho de polkas e val-

sas, trouxe-me por momentos á borda do

lago, longe do bulicio da festa, longe do

convivio da sociedade que ali se agre-

miou por algumas horas.

A noite ia já em meio caminho da

sua viagem, a lua deslisava pelo infinito

com a face luminosa n'uma moldura es-

férica, as estrelas rutilavam mais no alto

como nns vagalnmes fixos na amplidão.

Na terra havia uma tranquilidade tão

suave, uma poesia tão meiga, uma ex-

pressão tão atraente, que eu ahstrahi-me

ali por largo .espaço, alheio á vida, ao

mundo, a toda a realidade da comedia

humana.

Ahl é tão belo sonhar fantasias e

quimeras n'esta vida prosaica em que a

realisação são dores pungentes e desilu-

sões crneisl

As notas alegres do piano venciam a

    

  

    

      

     

    
  

  

  

 

   

  

 

    

   

   

    

 

   

    

  

   

   

  

 

    

  

 

  

   

    
  

  
   

  

De v. s.a

Mt.° att.“ e veneradores,

Pela Companhia de Seguros Portugal,

Os diretores,

Visconde de Sanches de Buena

Carlos Romano.

-*_-_-

Sr. redátor.-Obriga-me a necessi-

lade por este meio mandar estampar no

seu muito acreditado jornal as faltas e ir-

regularidades do dignissimo carcereiro

das cadeias d'Aveiro, ou das autoridades

que dominam este dito sr. _

Pergunta-se: O sr. carcereiro tem di-

reito a dizer que me tira os olhos com a

ponteirahe um guarda-sol? _

Pergunta-se mais: O preze tem di-

reitoa pagar qualquer objéto que se par-

ta, sendo involuntariamente partido; este

objeto pertencente á prizão? O sr. caree-

reiro diz que sim.

Espero resposta.

Cadeias d'Aveiro 28 de novembro.

Por Armando da Silva, prezo em

\veiro--Francisco Ferreira.

Zíahrdtnãfâfãlllldlllmã

UMA NOITE EM LounEno

nando leio os Quadros da Nature-

a Humboldt, ou as divagações da

ia Natural, de Lacépéde; quando

entusiasmo com que Chateaubriand

:irdin de Saint Pierre exaliain os

i magestosos que a natureza bor-

lo sólo virgem do novo mundo.

-restas tradicionaes da India, pe-

.as selvas africanas on pelos bos-

rentes da Europa, não sei que

 

ouvido.

E por entre as macieiras enfloradas

e ainda mal vestidas de folhagem, bri-

lham iluminadas as janelas do salão.

que a festa explosia em sorrisos alegres

e vagos satisfeitos.

N'uma noite assim, vagando solita-

rios, e entre o arvoredo e ouvindo os

sons d'um piano longiquo, é que Cas-

telar-segnndo ele mesmo afirma -con-

tinua a Noite do Castelo, ocavalheiresco

dos amores trahidos.

Se ele vivesse aindaf

Se ele ali estivesse, perto do aprasi-

Vol jardim artisticamente i'ecorlalo, aspi-

vando a atmosfera odorificada pela pro

fusão de cravos c rosas do jardim; ouvin-

do a melopeia que a deshoras se ergue

dos campos, dos montes. dos bosques e

 

i-Çin

tjiltf

estr sensações se amparam do meu dos regatas; vendo as aguas prateadas

;tspl 'ie misteriosos desejos me im- pelo mais_ formosa dos luares; a forma

pel esses pontos de eleição onde dos pinheiros e carvalhos mais proximos

.3 de colorido e fervor a admi- a desenhar-se no espaço com uns movi-

;ao arradores. mentos preguiçosos, e a neve-a transpa-

w n mais do que eu couiprehen- rente a flutuar mais longe por eima dos

de a dade da natureza vestida de cabeçosl. . .

gala; 'ir esmeraldina, inundada de Sc ele ali estivesse, o imortal poeta.

eu'. fe das secretas harmonias que que novos poemas surgiriam d'aquela pri-

se esi- no silencio dos lugares ermos vilegiada inspiração!

e ,me 0 pitoresco jardim de Lourédo pare-

i* i mais do que en se prende ce ter sido feito_ para uma noite como es-

á gre atração de uma manhã tran- ta; para ser visto au clair de la lime,

quila intar do sol, a essa hora de n'um _instante de isolamento e qmetação

poes egundo Rousseau, porte aucc de espirito, quando mais profundamente

seus ession de frái'cheur qui sem- se medita e mais facilmente se devaneia;

bl" :' squ'o. i'àme. quando a nossa alma saturada de septi-

mais do que eu se sensibi- eismo pode lér na eterna Biblia da natu-

flã't a .ar uma d'essas noites cal- reza as vivas estrofes que tão alto falam

.s o is, constelada de fachos Iu- da existencia de um Deus omnipotente.

mtooso.: "ida por um luar suave que D'ali fala-se com_ o descenhecido e

espelha .rhcie dos lagos e desenha mergulha-se uma pontinha de olhar pelos

as forum tasticus do arvoredo e as misterios da eternidade.

curvas e osas dos outeiros. Sonha-se e medita-se ao mesmo tem-

Des: -se-me esta instituição do po; é-se simultaneamente filosofoepoetaf

belo long “ui, nas opulentas regiões D'aqnele cantinho da província do

da Amor; .de o céo e sempre azul, o Minho, a dois passos da vila e da esta-

sol sempr irado, os campos sempre ção de Famalicão, por uma noite'como

;rdes o .- restas sempre grandiosas esta, tanto se percebe a sentença de A.

como uma .ração do creador; onde a Harculano, que já aqui invoqoei, comoat-

noite t; l: pre aromas, as estrelas palavras convites que Bufon subscreven

sempre til solidão sempre vozes, o em um dos_ seus livres: La nature est le

'iar sem-p; meias prateadas. tróne extertettr de la inagmficence divina.

De Lil". ido alungo a vista pela SOUZA FERNANDES-

,.aisagem - no matiz e nos contor- x _ 'j'- à

LOS, com [j i0 dB luz e nznl,

_ .nto o ex¡ 'ar-sc n'umas impres- Com todos os FFeRR

.› ias ;ii-,ç *identes, como se em Coinctera grave crime um individuo,

i. ita de n.; 'ideassem echos defes- que se achava por este motivo metido em

"lt nu desci fadas. prisão.

De DOI'. ido vagueio pelos loga- Buscava com todo o afan livral-o um

i ' Stifllall l um luar morno sc cõa amigo, que para esse fim consultou ad-

: i" i arrui' , , silencio só é pertur- vogados.

l) Io pela.: um: -riosos rumores d'essa De todos os jurisconsultos a quem re-

mra mel:'-;:ii-_..-i. sinto-nv'- 'intão emha- correra. e expozera o facto sem ocultar

.ido de um cost sismo r: Lente onde a circumstancia alguma, ouvi pouco mais

alma se rei-oi= e n'izm tumultuar de sen- ou menos esta resposta:

ações, du »i afetos, de recorda- - Posso enciirregar-me da defeza do

;nas e sauda réo, mas não lhe assegure a felicidade

Ah oe ii , , do exito; porque as provas são exuberan-

A's liorr. irtas do alto silencio a tes, e a lei e' clarissiina n'este caso.

,'riritasia a'o I. 't e' mais ardente e ro- Desanimatlo o amigo protetor, por-

' isto, dim- A' dre Herculano; e é: eu que mais Seis letrados lhe tinham dado,

snlo esta .ci resaltar das minhas com pouca diferença, aquela mesma res-

;- .,iprias iriiiiri s. posta, inculcarani-lhc por ultimo certo

Ha t'ldñ :q =,ali no linda residen- doutor de grande fama, que vencera seni-

de Low» ide uma festa intima pre cousas impertantes.

i .gregi -i da* mi familias, e a alegria Eil-o no escritorio do abalisado juris-

:iidas as almas e refletia perito:

m
M

lula; meia noite. .. é n'um intono do suberbia solene, como a

2 \.;mvamva j.

:a c_- - -

[1' stradiir da

- Então acha, sr. doutor, que se

poderá livrar o homem? _

-E porque não? Tenho ganho plei-

tos mais dificeis.

- Mas dizem os colegas de v. 3.'

que a lei é terminante, e que as provas

são evidentes.

- Cada um tem o seu modode pen-

sar; talvez que a mim e aos juizes essas

provas não pareçam tão evidentes.

- Mas se a lei, como dizem, é ter-

minante e clara n'este caso. . .

-- Meu caro, ve esta livraria? estes

milhares de obras que ornam as duas sa-

las e aquele gabinete?

- Sim, senhor, mas parece impos-

sivel que v. 3.' tenha lido tudo isso.

-- Não só todos esses volumes, mas

ainda quatro vezes o numero d'esses.

- Então, é possivel que. . .

- Então, o que é possivel, não; mas

o que é certo é que metade d'estes auto-

res sastenta, por exemplo, uma doutrina

a respeito de um caso juridico, e outra

metade refuta essa doutrina sobre o mes-

mo ponto com razões e argumentos tão

convincentes, como os dos seus adver

sarios, baseando-se uns e outros na opi-

nião de abalisados jurisconsnltos de di-

versos paizes.

- Pois, sr. doutor, vamos tratar da

questão.

- Muito bem: agora para segurar o

(e disse-lhe a quan-

_ trabalhos que eu for
distancia vinham por vezes ferir-me o fazendo o preço por mim marcado.

Corcordaram ambos, e o doutor en-

juizo deixará tanto

tia), pagando pelos

cetou os trabalhos,

   

                              

    

      

    
    

 

    

    

    

   

  

 

  

  

 

tão grandel. . .

escritas em latim.

tambem muita

falemos.

ça favoravel.

dancia . . .

com todos os [f e rr.

gnu, e retirou-se.

telefono.

Vamos porém á explicação dos e

rr dada pelo filulogo. Eis o caso contado

ab ovo.

Tyro, llberto de Cicero, compoz uma

obra, a' qual. por tratar de diversas ma-

terias, poz o titulo dc Pandetas, palavra

formada de dons vocabulos gregos que si- sonava. Ja tinhamos ordem de ao rom-

gnificam _tudo -e _tomara-U impera- per da manhã montar-mos a cavafi: para

do( Justiniano, em Roiiia,vincumhiu ao regresSar a Coimbra; eram if¡ iiiTIiS, fo-
seu chanceler Tribuniano de escolher mos a cazado putiãu -par-i torto”:- sv .

uma comissão dos homens mais notaveis boa da mn" i “Hina '-i'IÍ-M &Chad-f' ;IHU S'i T ri u em Coimbra, a outro metade mar-
em jurisprudencia para fazerem uma com- trincasse, ,

estivesse olhando imbevecido para a sua gusta ergueu-se i: fi- SULJ' :7 Ifil

No correr do processo houve necessi-

dade de mais uma peça juridica impor-

tante, que o egregio advogado magistral-

mente preparou, deixando-a em mão do

escrevente para a entregar depois de pa-

go o preço pelo protétor do seu cliente.

Chegando aquele, pergunta pelo pa-

pel, que imediatamente lhe é apresenta-

do pelo escrevente com a nota do preço.

- Obi é muito carol Tanto dinhei-

ro por seis folhas de papel, e em letra

- Mas veja o senhor que o doutor

esmerou se; é um dos melhores, senão o

melhor dos trabalhos que ele tem feito.

_ O que está dizendo? l Porém n'es-

tas seis folhas de papel mais de quatro

- Ahié que está o bem feito da

obraf Quanto mais latim n'estes nego-

cios mother: e' coesa sabida; eu já tenho

pratica. E faz o sonhar

ideia do trabalho que me dá esse latim 7

A letra do doutor custa muito a enten-

der-se em portugnez; em latim então, não

- Eu estou quasi a desistir.

7 Nao faça tal: com este arrazoado,

recheiado de latim, vem por ferçasenten-

-- E demais, sr. escrevente, estes [f

e estes rr que aqui vejo em tanta abun-

- E' o que lhe digo: é por isso mes-

mo que o papel lhe custa caro; está feito

0 escrevente gabou e exaltou tantoo

trabalho do advogado, que o homem pa-

D'aqui se originou o locução popular

com todos os /f e rr, empregada, quando

algum escrito está feito com todas as for-

malidades, com todo o esmero e primor.

O uso estendeu a mesma locução apli-

cando-a a tudo quanto é bem acabado e

executado com arte e perfeição.

Mas o que eram esses [f e rr, que o

sabio doutor empregou com tanta profu-

são no seu arrazoado? Vou dizel-o aos

leitores, confessando-lhes que não é mi-

nha a explicação, mas do profundo Ge-

roncio, a quem consultei pelo telefone.

Devo aqui declarar que pronuncia tele-

fono e não telefono, porque o. mesmo sr.

Gerencie me corrigiu d'este erro, que eu

cometia, repetindo o vocabnlo, como ge-

ralmente o dizem, que não é certo, por-

que disse-mc o grande paleografo, que

em grego se escreveria com-o-breve;

(omicron) tanto que em portuguez todos

pronunciam homofono e não homofdno;

palavra, em cuja composição entra o

mesmo elemento que forma o vocabulo

cula, por dois

escrever-se e ler-se

com todos os ,T e rr

anjos.

Problema.

Valdugo, 25 de novembro de 1886.

Meu Manuel.-E' certo que as coi-

sas veem muitas vezes quando menos se

esperam, e d'onde não esperam. Foi jus-

tamento o que acaba de dar-se.

Estava eu tão longe de, até, me lem-

brar de receber carta tua, como é da ter-

ra á lua, que é d'alguns kilometres mais

do que dos Vilares a Valdngo, a ajuizar-

mos pelo que nos diz o Borda d'Agua. E

quem havia de ser o motor? O José dos

Papagaios escrevendo-me, foi o espevita-

dor; a sua carta, o archote da luz que nos

aluminu no meio das trevas. Pela inicia-

tiva d'aquele pobre homem sonheste de

mim, como eu vim a saber de ti, quan-

do não sabíamos um do outro, ou antes,

reciprocamente julgavamos não perten-

cermos já ao rol dos vivos. E' extraordi-

nario, é admiravef mesmol Ainda bem,

que ambos estavamos iludidos, e que am-

bos ainda andamos cá por onde canta a

rapoza. Bem dizia meu avó,que as gran-

des descobertas proveem, muitas vezes,

d'um incidente sem importancia alguma.

d'um acaso mesmo. Pois bem (como di-

convercemos: _Com

grandes mólhas

zem em Estremoz)

nada tinha que nos

mesmo nos dizendo a

Não havia novidade: as guardas es-

tavam a postos, as sentinelas á lerta, as

patrulhas giravam e o resto da força,(le-

pois de ter feito 0 tráto dos cavalos, re-

Wãum .i'í't-*CWÍOU esta¡ palavras templativo e fogueira de um amante que a elasticidade de uma r › Je aço, :td gua-_d -J costume.

que tu leinhras-te das

que apanhamos. dos frios, dos incomo-

dus e mil privações; assim como dos zi-

gues-zagues em que andamos para agar-

rurinos o Joaquim Bento e caçadores n.°

f; mas parece entraves em duVIda se eu

nie lembrarei tambemf

Lembro, lembro, e já mais me esque-

cerá a brilhante figura que nos obriga- tanto mefitica.

ram a fazer n'essa iedicula farçada. Lem-

bro-me d'isso, e lembro-me de muitas ou-

tras brincadeiras, para qua demos o nos-

so contingente. Lembro-me

estado em Coimbra dois dias, vendendo

hába fomos no terceiro, n'um reconheci-

mento a Penacova, indo na nossa frente

duas companhias de infanteria 16, de

que nunca mais soubemos, porque foram

marchando em reconhecimento até ao Por-

to. sem mesmo se despedirem de nós, e

nós pernoitámos em Penacova, onde ti-

vemos por patrões uma pobre gente, que

pilação das melhores opiniões.

ças de jurisconsnltos

pilação intitula-se Digesto; que os gre-

gos chamavam Pandetas romanas-Os

cepistas, que ignoravam o grego, toma-

vam a letra grega-pi-quando miuus-

[f, e assim a escreviam.

Tudo isto éqnanto á parte historico; mas

a respeito da explicação dos [f e rr, o ca-

so é este. Quando os advogados citam e

alegam pedaços do Digesto, escrevem

adiante dos pedaços citados as letras Fr.,

que querem dizer fragmentos, e sendo

mais de um o fragmento citado, hão-de

ff e rr.

Eis o que é uma explicação dada

f!

Este meu amigo Gerencie val mil ve-

zes mais do que aquilo que pesa! Não

sei como lhe hei de agradecer tantas fi-

nezas. . . Como uma simples lembrança

mandei-lhe ha dias um pão de lá dos

na. CASTRO LOPES¡

RESPOSTA

do altares reformado Manuel da Guí-

tarra ao seu colega Manuel dos

dar, nem

vender, nem nos queriamos que nos des

sem, mas que nos vendessem, porque

ainda tinhamos alguns cobres embora não

fossem muitos. Mas para que nosserviam

eles em Penacova?f. . . Nós não tinha-

mos fome, mas a vontade de comer era,

até, para devorarmos ratos, como se es-

tivessemos em Paris, n'a'quela calamito-

sa epoca porque passou na guerra Fran-

co-prnssiana'. Em fim a boa mulherzinha

da nossa patroa para nos obsequiar, prom-

tificou-se a ir, ainda que já era bastante

tarde, a nm casal d'ali distante, a ver se

encontraria alguma coisa que comprar,

demos-lhe dinheiro e lá foi, emqoanto

nós iamos dar volta pelas cavalariças a

ver se haveria alguma novidade, pois que,

como deves lembrar-te, as duas compa-

nhias do 16, que noreconhecimento mar-

chavam na nossa frente, tinham dado ao

calcanhar sem olharem para traz, e ape-

zar de que se lhes tivesse feito toque pa-

ra fazerem alto, mais abreviaram 0 passo,

e se tinham esgueirado paraoPorto, nem

deus.

.ii contrario,

e senten- sa estava mais que torta. Entrámos em

¡antigost esta com-

que. tendo

l ' .

ein-m_ ,mig-_N

. l l

caza. ou como melhor devesse chamar-se

aquele todo, visto que o unico vão que

tinha, servia de saleta, sala, quarto de

cama, caza de jantar. to-i'let e cosinha;

para um lado o jumentinho, para o ou-

tro o porquinho, etc. etc., uma caza co-

mo muitas outras em Penacova, e qual

não foi a nossa alegria ao vermos sobre

um caixão, que estava junto á lasareira

(á pilhoira diziam lá) uma sucia d'ovos l

Nada menos de trez duzias d,0vos por

120 reis! One fartura para quem tinha

a barriga a dar horas! Seis vintens por

trez duzias d'ovosll A boa da mulher

migou para ali umas couves n'um algui-

dar, ou coisa parecida, atirou-as dentro

d'uma panela, que pela côr parecia ser

das fabricas de Tondela, embora que o

feitio não fosse o d'aquelas, pol a ao lu-

me (não reparei se lhes deitou sal) e os

ovos a cozer foram postos tambem. Apa-

receu como por encanto um pedaço de

broa; e a mulher quando entendeu que

as couves estavam cosidas, estivessem-o

ou não. tirou-as para uma gamela, tira-

ram-se tambem os ovos, e tirou-se-lhes

a casca, e nós e os nossos patrões ceiá-

mos, ficando que nem uns abades. Que

bom que tudo aquilo estava, e que sabo-

rosa era a tal broa, ainda que da côr do

chocolate! Creio bem que a canja, de que

na tua me falas, não estaria mais saboro-

sa do que as couves e os ovos. Aquela

mulher deveria ser-uma cosinheira de

truz, visto que tão saborosa fizera a nos-

sa ceia.

Deitámo-nos e dormimos como não

dormiriamos n'um colxão americano, dos

que atualmente tanto andam na berra,

embora que a nossa cama fosse uma rota

esteira de tabua. Roinpeu a manhã, le-

vantámo-nos e sem termos trabalho de

vestir» nos, porque vestidos nos tinhamos

nós estendido na esteira; não nos lem-

brou o almoço, porque seria tempo per-

dido lembrar-nos d'ele, 'sahimos, fomos

direitos ás cavalariças; fez-se o trato aos

cavalos e aparelharam-se, bifurcamos-nos

n'eles e marchamos para Coimbra. As

duas companhias do iG deveriam aque-

las horas estar nas proximidades do Porto.

Em Cuimbra havia que se corner pa-

ra um exercito, estavamos em terra de

providencias e de gente, tirámos então o

ventre de miserias. Tu deves estar lem-

brado d'isto. Eram ll horas da noite, o

nosso comandante mandóu-me chamar:

estava no Paço (universidade), deu-me as

suas ordens, ou antes, transmitiu-me as

ordens que tinha recebido. No Paço esta-

vam mais figurões do que homens, sahi

mesmo porque eu não estava bem entre

aquela gente, e a atmosfera era ali um

Cá fóra tudo parecia estar

em socego, encontrei-te e fomos deitar.

De madrugada foi o cabo Silva dizer-nos

ao nosso quartel, hospedaria do Paço do

Conde, que os lanceiros tinham abando-

nado os oliciaes e fugido para o Porto,

capitaneados pelo picador Lima e briga-

das Alenso. Levantámo-nos; a noticia

correu mais rapida do que um relampa-

go; não tivemos tempo a perder, os cor-

pos formaram imediatamente nos pontos

dados: nós montamos a cavalo e fumos

direitos ao Paço para acompanhar el-rei.

Logo que ali chegamos apareceu D. Fer-

nando e disse para o nosso comandante:

«Eu correrei risco?- ;ll resposta do co

mandante foi á hespanhola: «quuanto

eu tiver uma espada, e os meus soldados

as não largarem, V. M. não correrá ris-
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triunfando a regeneração.

Do resto saberás tanto como eu.

amigo e camarada obrigado

guel Frade.

que nos

parte a parte o born senso de se não dis-

parar um tiro, aliás sabe Deus o que

Deus sabe, que seria, porque da nossa

parte estava a artilheria e em posição de

arrazar a cidade, estava cavalaria 11-, es-

tava o 7 e 16, etc., tinhamos já o rio de

permeio, a artilheria varreria a academia

e os corpos pronunciados, destruiria o

bairro da ponte: a cavalaria recharia á

entrada d'ela aqueles que tentassem pas-

sal-aLpara nos agredirem, e infanteria 7

e 16, decerto, não ficariam com armas

carregadas; tudo seriam desgraças e uma

grande calamidade, com que nada se ln-

craria, porque tinha de ser. Foi uma fe-

licidade não estar ali o Duque da Ter-

ceira, que tinha saído para Lisboa, para

formar novo ministerio. Se estivesse teria

havido o diabo, porque ele, tendo arti-

lheria, um bom troço de cavalaria e dois

corpos de infanteria fieis, não cruzava os

braços em frente de granadeiros e infan-

teria n.° i pronunciados contra, e co-

mandando o barão de Mesquita a força

A ponte de Coimbra teria mais uma

tradição de desgraças, porque, decerto,

teria sido juncada de cadaveres militares

e academicos, prostrados pela artilheria,

mutilados pelas espadas da cavalaria, e

fusilados pelas balas da infanteria: que

horror, que fatalirlades e que desgraças'

quantos filhos não ficariam n'aqoele mo-

mento sem pae; quantos pais sem filhos,

quantas mulheres sem marido! E no en-

tanto estava escrito no livro dos destinos,

que o consulado cabralino ñndaria ali,

Deixemo-nos nós de historias, o que

tem de ser não falha, seja por faz ou por

uefa:: é escuzado atribuir aos homens os

sucessos; o tempo é que os determina, e

ele tinha reservado, para o marechal o

destruir pelo alicerce em 1851, o edificio

que tanto gnardara em 1846 e 1847,

isto é: atirar a terra ogoverno cabralino,

que tanto então acalentára. 0 destino!...

No fim de tudo estamos felizes, dirás

tu. Vamos lá. muitos outros direi eu es-

tarão peier. Tu cazerneiro dos quarteis

dos Vilares, o que não é qualquer coisa,

e eu governador do Castelo de Valdugo,

o que não é peste. Bem empregados tra-

balhos e privações, bem empregadas ar-

relias e torturas, porque passamos, atra-

vessando tão desastrosas epocas, e para

que e porque? Para marcharmos no mes-

mo terreno. se é que não temos retrogra-

dado, e para o saciar das ambições d”a-

queles, que, estando debaixo, queriam ir

para cima para encherem o estomago e

a barriga, como cheia a tinham os que

decima estavam e não queriam descer.

Adeus meu Manuel. Tem saude, co-

mo te deseja o teu sempre e deveras

Manuel da Guitarra

alferes reformado governador do Castelo.

N. B.:ltecebe recados do amigo Mi-

 

@ÉCLAME
EDUE o dia l.” de setembro de

1884, um sello de garantia le-

vando as palavras francezas «Union das

Fabricante pour la répressiou de la con-

trefaçon- (União dos Fabricantes para a

repressão das falsihcações) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pílulas que mesa

  

co.- El-rei desceu então a escada,e com

o ceu luzido estado maior, a que se in-

corporaram os eiuoos oticiaes de lancei-

ros, á exceção do tenente-coronel Grife-

tes, montou a cavalo e marchámos, se-

guindo-nos os diferentes corpos, á exce-

ção de artilheria e infanteria 7 e 16, que

tinham formado além da ponte. Quando

chegavames á ponte encontrámos ali a

maior parte da academia, que rompeu

vivas ao marechal Saldanha. El-rei e o

seu estado maior entraram na ponte, nós

seguimos na sua retaguarda, mas grana-

deiros e infanteria n.° i não entraram na

ponte, estenderam em linha sobre a di-

reita e descançaram armas, pronuncian-

do-se a favor do marechal, e da força

pronunciada tomou o comando o harãode.

Mesqmtad . _ , i

Do Alto de Santa Clara vimos a ati-

tude d'aqUeles corpos, que rnmperam vi-

vas ao marechal, fazendo cero com aaca-

demia que já lançava foguetes. Não ha

via que duvidar, parte da divisão estava

pronunciada. Marcelli mandou a um ca-

bo de (directas que tinha ás suas ordens,

tocar: «infanteria l, braço armase mar-

che., mas os cornetas do regimento to-

. criram cá vontade›. Metade da divisão fi-

 

  

           

   

   

         

   

          

  

  

   

 

   

 

D-iario de '26

Listas

restaes .

ferida ao mez de abril de 1886.

abril de .1886. ›

' Diario de 27-

rificas.

não sendo sédes de distritos.

justiça.

'à Cu¡ . z JÍ'I'! Lisboa; felizmente honra de

_E

.is nada? .

 

::iji'ija' r

  

m u ;uz e homem pensa do quartolhavia feito o rende de f“i'ize tambem,

giant iria

SYNUPSE Ut) DIARIO UU GU VElüVU

para arrematações de bens e cassado

foros nacionaes em diferentes distritos.

Plano de organisação dos serviços flo-

_ Relação nominal dos portuguezes fal-

Iec1dos na área do consulado do Pará, re-

Mappa do movimento dos espolios dos

portnguezes fallecidos na área do consu-

lado do Rio de Janeiro, referido ao mez de

Concessão de diferentes mercés hono-

Decreto determinando que os conser-

vadores do registo predial, de futuro no-

meados ou transferidos a seu podido, pos-

sam advogar dentro das suas comarcas,

Varios despachos pelo ministerio da

' Instruções para o serviço da fiscalisa-

ção técnica das fabricas de tabaces.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

não sei_ eu, mas o que sei é que os olhos

Anuncio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to de logares de primeiro oñcial nos qua-

dros dos correios, das administrações de

Lisboa e Porto.

Idem para o provimento de lugares

de segundo oficial e segundo aspirante

nos mesmos quadros.

Diario de “29

Varios despachos administrativos.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionado de colera-morhuso por-

to de Buenos-Aires.

Varios despachos pelo ministerio da

fazenda.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Decreto exonerando o sr. Coelho de

Carvalho do cargo de nosso consnl ein

Shanghae.
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Paris, 25.:::Terminou hoje sem inci-

dente na camara dos deputados, a discus-

são do orçamento do ministerio da fazen-

da. As deducções foram previamente com-

binadas entre o governo e a respétiva

commissao.

Despachos inglezes asseguram que o

emir do Afghanistan vai reprimindo gra-

dualmente a revolta dos_ ghilzais.

Berlim, 26.=U relatorio sobre o no-

vo projecto de lei militar diz que a com-

paração feita com as forças dos paizes vi-

sinhos, dá a proporção das forças de que

a Allemanha deve disper para fazer frente

a varios inimigos; diz tambem qne as mo-

dificações introduzidas na organisação mi-

litar dos outros paizes, exigem medidas

de prudencia afim de supprir-se em caso

de guerra a inferioridade numerica por

uma instrucção militar excellente.

Buda-past, 25.-=A comissão dade-

legação hungara aprovou o relatorio reco-

mendando ao gnverno que tome a ini-

ciativa do regulamento para a união da

Bulgaria e Romelia. concluindo que a

Hungria deseja a paz, mas que está

pronta para todos os sacrihcios neces-

sarios.

No correr da discussão. o conde de

Andrasey declarou que o interesse da Aus-

tria-Hungria exige que não esteja rodea-

da ao sul pela Russia.

Londres, 26.==0 conselheiro Staal,

embaixador da Russia em Londres, parte

hoje á noite para S. Petersburgo.

Dublin, 26.=›0 vice-rei e os altos

funcionarios da Irlanda tiveram hontem

á noite um conselho extraordinario. Cor-

re o boato de se haver n'eletomado uma

resolução para emprego de medidas ener-
gicas, afim de reprimir os maquinações
ilegaes contra o pagamento das rendas
aos senhorios das terras, e tambem com

o intuito de pbr cobro ás explorações da
imprenso irlandeza.

Espera-se a todo o momento a pri-
são de nm ou dois agitadores principaes.

U sr. John Bilon, deputado pelo cir-

culo oriental de Mayo, foi citado a com-

parecer na proxima segunda-feira, pe-
rante c tribunal, por cansa do seu recen-

te discurso recomendando aos rendeiros
que não paguem as rendas aos senhorios.

Paris, 25.=A camara dos deputa-

dos aprovou hoje o orçamento do minis-

terio da justiça, fazendo-lhe reduções no

valor de um milhão de francos.

A'mauhã discutirá o orçamento do
dâphafmFGÍÀÓO DOUlOTPBhaut de PaPÍS- ministerio dos negocio estrangeiros, que

será defendido pelo sr. Freymnet. Supõe-

se que a discussão versará principalmen-

te sobre as despezas com o protetorado

do Tonkin.

Londres, 27.-0 deputado irlandez

sr. John Dilon, apesar de estar já pro-

pelos seus discursos publicos dos

dias 7 e 22 do corrente. proferiu hontem

um novo discurso no mesmo sentido.

O parlamento britanico vai ser con-

vocado para o dia 13 de janeiro.

Constantinopta, 27. = O general

Kaulbars partiu honlem á tarde para Odes-

sa, depois de ter uma audiencia de 45

minutos com o sultão, que lhe deu a

gran-cruz da ordem imperial Medjidié.

Bncarest, 26.==Foi hoje assignada

a convenção anglo-romaica, modiñcando

o tratado de comercio atualmente em vi-

gor, cujo praso acabará em i891. O tra.-

tado assim corrigido é aplicavel imedia-

tamento.

Paris, 27.-A camara dos deputa-

dos discutiu o orçamento do ministerio

dos negocios estrangeiros.

O sr. de Freicinet, respondendo ao

sr. Delafosse, disse que o governo não
quer a guerra, que poria obices á reali-
sação das reformas internas; a questão

da Bulgaria não interessa diretamente á
França; na questão do Egito, pelo con-
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traria, a França tem interesses de pri-idos ao governo, e nomeando sub-diretor

meire ordem, e portanto não se pode :id-lda alla

mitir_ que aquele pais esteja nas mineira Cslvet de Magalhães. A comissão ad-

d'nma potencia. (Aplausos).

O sr. Michelin propos a supressãoda

embaixada junto do Vaticano.

O sr. de Freycinet rejeitou a propos-

ta, procurando demonstrar a utilidade

desta embaixada, pois que todos as po-

tencias teem relações com o Vaticano, e

a França, que conta numerosos catolicos,

que tem a concordata, que tem missões

no Oriente, não pode passar sem um re-

presentante junto do Papa.

A proposta foi atinal rejeitada por

291 votos contra 258.

Depois foram votados os 17 primei-

ros capitulos do orçamento dos negocios

estrangeiros, roiuo o sr. de Freycinet os

apresentou.

A discussão continuará na segunda-

feira.

A comissão das alfandegas foi unani-

me em reconhecer que o alcool não está

mencionado em nenhum tratado de co-

mercio: o proprio tratado com a Hespa-

iiba somente se refere as aguardentes e

aos licores. A comissão, por conseguinte.

decidiu elevar na pauta geral odiroitoso-

bre o alcool, de 30 a [10 francos

Londres, 28.==Segundo consta ao

Observer, o rei da Suecia, sendo recen-

temente sondado sobre se consentiria que

um principe sueco fosse eleito soberano

da Bulgaria, deu uma resposta desfavo-

ravel.

Paris, 28.mTodos os jornaes aplau-

dem a politica pacífica, lirme o prudente.

exposta hontem ãcamara pelo sr. de Frey-

cicet, relativamente ãsquestOcs externas.

Paris, 28.==Estava convocada para

esta tarde, na sala Tivoli, uma reunião

das juntas radicaes progressistas do Se-

na, sob a presidencia do sr. Tolaiu'; mas

obstaram a esta reunião os anarquistas,

que tentaram invadir o estrada, levan-

tando um violento coiillito, no qual tica-

ram feridas muitas pessoas. A policia,

que lui requisitada para fazer despejar a

sala, efetuou 12 prisões.

Bruxelu, 28.==Foram hontem rou-

badas as malas do correio de Inglaterra.

O roubo efetuou-so no comboio postal de

Ostende. Essas malas continham espe-

cialmente 40 pacotes com diamantes ex-

pedidos de New-York. A importancia

d'este roubo é avaliada em um milhão de

francos.

Londres, 28. = Despachos de Bel-

grado dizem que desde 21 de novembro

corrente tem havido n'aquela cidade 10

obitos de colericos e '50 casos de coleta,

'27 dos quaes se deram em militares por

ocasião da troca da guarnição.

Buenos-Aires, 27.-0 colera asso-

la Rosario e Santa Fé. ,

Londres, 29. = Um telegrama da

America do Sul dá noticia de se ter ma-

nifestado o colera no Rio de Janeiro e no

Paraguay.

Londres, 28.=(Betilicação). Despa-

chos de Belgrado dizem que desde 21 de

novembro corrente, tem havido n'aqnela

cidade 10 obitos de colericos e 50 casos

de colors, 27 dos quaes se déram nas

tropas da guarnição.

Dublin, 29. == Vae angmentando a

agitação em toda a Irlanda. Hoje houve

comícios populares em muitas localida-

des.

Boina, 29. a: O cardeal Lavigerie,

arcebispo"”de Argel e da Tunisia, restrin-

giu as missões catolicas francezas do Con-

go á parte oriental, isto é, á regiao dos

lagos equatoriaes, deixando assim campo

liire em grande parte do Congo aos mis-

siouarios belgas.

Rio do Janeiro, 27.=Cbegou hoje

a este porto, vindo de Lisboa, o paquetn

Tagus, da Companhia da Mala Real In-

gleza.
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30 de novembro de 1885.

Foi imponentissimo o Tc-Dcum cele-

brado em ação de graças pelas melhoras

do nobre presidente do conselho o st'.

conselheiro José Luciano de Castro. Oli-

ciou o sr. arcebispo de Mitylene e assis-

tiu o sr. Cardeal Patriarca e tudo que em

Lisboa ha de mais notavcl nas letras, na

aristocracia, alta licença, exercito, politi-

ca, funcionalismo, etc. Demonstração tão

significativa raras vezes se terá visto aqui.

- Foi tambem brilhante a festa ini-

litar que se realisou hontem no Colyseu

em beneficio dos dois mutilados do forte

de Sacavem e promovida pela distinta

olicialidade de artilharia n.° 4.

- Deve aparecer amanhã no Diario

o decreto que' nomeia o sr. Correia de

Barros diretor da. alfandega do Porto.

- Renniu nos paços do concelho a

comissão de benificencia, presidida por

el-rei D. Luiz. Além de sua magestade

estiveram presentes os infantes D. Au-

gusto o D. Afonso, cardeal patriarca, mi-

nistro do reino, marquez de Pomares, dr.

Tenreiro, governador civil, etc. El-reifez

um discurso eloquentissimo, pouderaudo

como, em seu parecer, a comissão se de-

via desempenhar da sua beneficente mis-

( são, cuidando especialmente do encargo

e educação dos orfãos.

- Está aberto concurso para os lo-

gares de primeiros c segundos aspirantes

dos telegrafos. '

-- U s'r. Francisco Coutinho da Sil-

. va Carvalho foi exonerado a seu pedido

de vogal do- tribunal administrativo d'E-

vora, sendo transferido para ali e nomea-

do para. Angra sr. Zuzarte Gil.

- A folha oficial publicou uma por-

taria louvando e-dissólveude a comissão

administrativa da aliandega de Lisboa,

composta dos chefes de serviço, conse-

lheiros Manuel Teixeira Basto e Nuno

Antonio Porto, e do reverilicador Joàode

Sousa Calvet de Magalhães, que fora no-

meada por portaria de--21 'de novembro

de 1884. A mesma folha publicou os de-

cretos: encarregando o sr. Teixeira Basto

de colaborar com o sr. Francisco Angus-

to Floi ido da Monta e Vasconcelos na co-

missão de serviço aduaneiro, de que foi

incumbido por portaria de 15 do julho

nitimo, formniando ambos os relatorios

 

que oportunamente devem ter apresenta..
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adega de Lisboa o sr. João de Sou-

ministrativa da allandega mandou afixar

no edificio da mesma uma despedida de

agradecimento aos empregados. O sr.

Calret de Magalhães, diretor interino da

mesma casa liscal, mandou publicar uma

ordem de serviço, declarando assumir a

direção d'lqnola alfaudega, esperando que

todos os empregados o coadjuvem.

- O sr. Lazaro dos Santos foi no-

meado chefe da 3.' repartição da mesma

alfandega.

- Parece que vao ser nomeado ins-

pétor geral dos tclegrafos, lugar vago em

consequencia da exoneração pedida pelo

er. Castanheira das Neves, o sr. enge-

nheiro Manuel Raymundo Valadas, a

cargo de quem estava a direção da Carci

Pia e o restaura do edificio des lerony-

mos.

- No ministerio da fazenda foram

honletn abertas as propostas para os

4.500:000$OOO réis -ia divida llotuaiite

interna, cuja arrematação lo¡ anunciada

pelo tesouro. As propustas foram ein va-

lor superi0r a 11.0UU;0003000 réis, de-

vendo ser preferidos o Banco de Portugal

com 1.000:000$i100 ré s, o Monte-pio

Geral com 2.400200tlálltlt) réis, o Banco

Comercial com 751lztllltl$ll00 reis, o sr.

Montanha com 100:001.|r$tltlll réis. o cor

retor sr. Vidal com 50:000ãthO reis, e

com a restante quantia o sr. Henry

Burnay.

'- Foi concedido o subsidio de réis

2:4003000 para a creação de uma esco-

la primaria na Branca, concelho de Al-

bergaria-a-Velha, ill-ssa distrito.

í?
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CODIGO ELEITORAL PORTUGUEZ

Compilação systeisatica de todas os disposições

legaes em vigor, reguladoras do direito e

processo eleitoraes. contidas nos decretos do

30 de setembro e 2 de novembro de 1852.

nas leis de 23 de novembro de 1859, de' 8

de maio de 1878, de 21 de maio de 1881,

de 2-¡ de julho de 1885 e de 31 de abril

de 1886, no Codigo Adminisirativo de 17

de julho de 1886, e mais legislação cor-

relativa

POR

J. K. Barbosa de Magalhães

Bacharel formado em direito pela Universidade

de Coimbra. advogado nos auditorias

do Aveiro, professor do Lyceu Nacional da

mesmo cidade, socio correspondente do

Instituto de Coimbra e de Sociedade de Geo-

graphia Commercial do Porto, rednctor do

Direito, do Compute dos Províncias e da

Recicla do Foro Portugues, e presidente

da commissão districtal delegada da junta geral

do distrieto de Aveiro

3.- EDIÇÃO

Profundameute alterada, de harmonia com

a ultima reforma administrativa, acrescentada

com s organisação eleitoral da parte electiva

da camara dos pares o com numerosas notas.

contendo todas as resoluções do governo, dc-

cisões dos tribuuaes, e opiniões da imprensa

juridica sobre materia eleitoral.

Preço-500 reis

A' venda na Livraria portugueza e

estrangeira do editor Manuel d'AImeida

Cabral, Coim_bra. _

ACABA DE SAIR Á LUZ

tintura-Euros viii.

HECHE iTIVO

na; 1887

(35m)

Publicado pela livraria de J. .l. de Mesqui-

ta Pimentel, 51, Rua de O. Pedro. 33, Porto.

Preço lOfl reis=Pelo correio, 110 reis.

Este Almaniich e colaborado por penas dis-

tinctissimas e contem ¡men-'as indicações uteis, i

taes como:=Nova tel do eello, Correios, lle-

oeiias, etc, etc.=Encerrii tambem um exce-

lente catelogo de livrosá venda no mesmo es- '

 

tabelecimeoto sobre Religião, artes, scieumus,

literatura. poesia. viagens, etc., em portugues

e em linguas estrangeiras, obras raras, musi-

cas, etc. Todos os pedidos devem ser dirigi-

doa ao editor.

CODlGO PENAL

APROVADO

Por Decreto de 16' de setembro de 1886'

A' venda na livraria Gutenberg, rua da

Cancela Velha, u.“ 64 a 68.

Preço '200 reis, e pelo correio 220.

 

________._

muito::
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279 OSB ANTONIO PEREIRA DA

J CRUZ, declara que terminou

hontem. 30 de novembro, n contracto

particular d'arrendamento feito com An-

thero Albano da Silveira Pinto,d'n-cidade

do Porto, usulructuario da casa n.° 10--a

12, sita na rua do Caes d'esta, cidade de

Aveiro, que o declarante hahithva e que

desde esta data, fica devoluto, exceptnau-

do somente o andar do rez do chão; co-

mo porém pelo fallecimento do dito usu-

fructuario Anthem Albano da Silveira

Pinto, o declarantc não saiba a quem en-

tregar a chave da mencionada casa, at-

tenta a pouca clareza do testamento feito

pelo tambem já falecido Manuel Martins

d'Almeida Coimbra, convido por este

meio, a virem tomar conta da chave da

_caza mencionada, o individuo ou indivig

duos que :e jiilgzirem com direito a retro-j

bel-a.

Aveiro l.° de dezembro do 1886.

l

SOLICITADDR-

Josi; FRANCISCO cones os. VEIGA“

Rua Direita, n.° 101

274 E

ciaes, não só n'esia comarca como e 'lio-

 

eonde tem haheis corrmpondentcs.
-.-à

 

ÍOS carmen na Menna¡-

STES púsflimpom os dentes sem prá.-

jndicarr 0,-'sen esmalte, .dandoth -
131 E

um _brilho e ;alvin'admirai'eiã ¡mms-ânsia¡ 'meu deposito, machines de outros systemas e de outros .fabricantes, as quaes pelo l ga¡ e do estrangeiro. Deposito geral na miar-

3893”““ -l'mm ~° manha“” '3 ”em“ -á-WBUÁ qualidade muito superior ás que por ahi se vendeu

tão diminutos preços que diliicilmente outras casas do r

' ' l

cane de resultados tão lunestiis_ quanto doloro--

sos. Caixa 20'0 reis, - '

277

do futuro me: de dezembro, se ha-de ar-

dos paços do concelho, a cobrança de to-

dos os impostos municipais já ha muito

 

. *REGIMENTO DE CAVALLARIA N.“ 10

(Elttal l
Manuel Firmino ds Almeida Maia, antigoí

deputado da noção, cooolleiro da Le- 275

gião de Honra, e presidente da camara'

«inunicipal do concelho de Aveiro, etc.

AÇO saber que, pelas 11 horas

da manhãdos dias 17, 18 e 19

remeter, em hasta publica, e ás portas

existentes, e lançados .sobre os generos

que se expozerem a ronda no concelho,

quer por grosso, quer a retalho, para all¡

serem consumilos, incluindo tambem ol

imposto sob': a farinha de trigo ou cen-

teio, e a renda do aluguer do matadouro

pnhliro,-tudo durante o futuro anno de,

1897. l

Os arrematantes são obrigados a pres- l

tar á camara [odor ido-neo e a ossigitarl

letras, que sirvam de garantia do preço¡

da arrematação. e bem assim a cumprir'

as demais condições,-que desde já estão

patentes na secretaria municipal. l

A camara reserva-se o direito de re-i

tirar da praça as arrematações que não'

attingirem o preço das dos annos ante-

riores, assim como o defanel as em glo-,

bo, ou por fregoezialouugfnpos de fre-

guerias, conforme laguna¡ util e provei-

toSo para o sofre uiunicipal.

E para constar mande-i passar o pre-

sente, para ser publicado pela imprensa.

e outros de egnal theor, para serem aiii'

xados nos lugares mais publicos e do cos-

tome.

Aveiro e secretaria da camara ¡num-j

cipal, 27 de novembro dc 18813. E eul

Francisco de Pinho Guedes Pinto, escri-i

vão da camara, que o subscrevi. i

O Presidente da Camara,

Manuel Firmino do Alnteido Main.

 

Manuel Firmino d'Almeida .Hour, antigo

Deputado da Noção, Crioizlleiro da Le-

gião de Honra. e Presidente do Canta-

rn Municipal do concelho de Aveiro,

etc.

AÇO saber que, em conformida--

278 F de do decreto de 23 de março

de 1869, a Camara designou o futuro

mea de dezembro para o serviço da con-

ferição das medidas de capacidade, no;

corrente anno; e que, rindo esse preso;

serão multados todos os individuos, quel

não tiverem mandado proceder á dita;

conferição nas medidas de que fazem uzo. ja¡

E para constar se mandou passar o;

presente, para ser publicado pela impren- i

sa, e outros de igual teor, para serem ali-3

xados nos logares mais publicos do con- -

celhc. l

Aveiro e Secretaría da Camara Muni-

cipal 27 de novembro de 1886. E eu,

Francisco de Pinho Guedes Pinto, escri-

vão da Camara, que o subscrevi.

O Presidente da Camara 5

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

   

CONTRA' A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Ca-

no, e a Farinha Peitoral Fcrruginosa dai

Pharmacio Franco. por se acharem legalmente

aoctorisádos.
,

Deposito ein Aveiro-?harmonia e Droga-i

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 30,

centra?

, Annoncio

V 'Censelho administrativo do refe-

rido regimento, faz publico, que

jun dia 10 de dezembro proximo lnturo,

ás horas-'abaixo indicadas, ua sua secre- ,

flavia, ha de proceder á arremataçãc dos

seguintes objetos, com as condiçoes. que

todos os dias. desde ss til horas da ma»

nhã até â da tarde, estao patentes na

secretaria do banimento; devendo os lici-

tantes depositar previamente no cofre do

dito conselho_ as quantias que a cada um

t vão designadas.

A's 10 horas da manhã: medicamen-

tos para curativo de cavallos. Deposito

1%000 reis..

A's 11. horas: botas de montar. De-

posito 50:3000 reis.

A's 12 horas: venda dos estrumes

produzidos pelo_ revoltos do regimento.

Deposito iGoOUU reis.

Todos estes contrastes serão feitos

pelo prttSi) d'raiii anno a começar no 1.'

de janeiro de 188.7.

Quartel em Aveiro, 99 de novembro

de 1886.

O secretario do conselho,

Antonio Antunes,

alferes.

Praticas ?meneame rrenan

H, EJ!! medicamento, de uma composi-

' ção vegetal e debaixo da forma da

;miau-(w, o que facilita muitissimo a sua adm-

ot-crnção, e de uma incontestavel cliicacia na

bh'sllchlles tanto aguda como chronicas, dellu

xos, tosses. rebeldes, tosse convulsa e asthnia

tira, dores de peito, escarros de sangue. etc

'Acompanhsm ::sis especialidade numerosos at

testados que justificam os seus creditos. Cair

500 reis. Deposito no Porto. Felix di Filho.

Unico deposito em Aveiro-?harmonia Cen-

tral de Francisco do Luz â Filho.

_ Previur-sr o publico. para não ser illudi-l

ido, que são [atrika as pilotar rm cujosciii-l

rosado for u um Felix .filiado.

[Eai ll LÉ(Í'/I('//l'

Hemósüúca, e empregada contra os

duros, a anemia, a fraqueza, as molrstiar

do peito e .tos ¡nn-SUHOA', os errarro: de
.- . .

sangue, os :falham-0,¡ a desisti/teria, etc.

Renova o sangue e juridica todos os or-

gãos. _

t) doutor Heurtetonp, medico dos

hospitses do pai-is. remuheccu as proprie-

dades curativas da L'Eau de 1400110116,

em diversus casos de fluxos uterinos ehe-

monogias.

Deposito geral, rua si_ Honoré, 378 em

Paris. aro

  

  

 

ASPHÀLTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

RunNova de S. Domingos 97

PORTO

T

Santos

LARGO DA CADEIA

ÁREAITN
VOZ e BOGCA

PASTILHAS os DETHÀN
Romdaúsoontra ”Doenças da Garganta.

armando-Voz. Inttammnçôes da Barca.

meu¡ pemtdoaoe do Mer-curto. Irrtucào _

cam pelo tamo, r r'i- otario-nu: aos Sant.

PREGADORBS, PRO ESSORES et:me 2

manta lies !com a emissão da voz.

Í : 800 REIS. .

W nn .Mlim Atlh. DBS". sl Pim
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel pnblict- de; Aveiro e err -doredqno

'acaba de reunir aos seus estabelecimentos um' impnftlil'te deposito de m ichinm de

costura as quaes garante como muito snperiores a quintas se ;conhecem AWG-

da) é a uu ' _imachinauae'tanm pela sua

' que executa sup-

RIA (especialidade que mais se recommen _ __ A

belleza, como pela construção, solidez e variedade-,t l_t;abal _

planta toda e qualquer_ machina 'que até ao presentemethm ven o em Aveiro

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica_ '

roses premios nas exposições aonde tem concorrido¡ _o -.

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foia unica o_ '

premio.

Se

me limito a prevenir todas as pessoas que

NCARREGA-SE de todos os ne- 'veis auxiliares do traballio. que depois de examinou-sm com; _ __ f

socios judiciais¡ e extra. ahi se vendem, venham \'er estas pelas quites optar-*ao sem ' --._,'_-

A MEMORIA vende-se a prestações'de 500 i'siaf ,_ _- ~. .›,

das as outras, incluindo Lisboa e Per-m. sendo-se grande desconto ao compradores de prompt'p ma ~ x

Destinação“
I_

)

ria fastidioso enumerar as vantagens d'estd¡ excellent¡J

  

  

'tem obtuior'

É_

    

  

   

  

_ hiua, o por isso

'd estes indispensasdesejem lcomprarif . o'

l Ao recommendar a machine MEMORIA direi ci irado .que tegho sempre na

Unico deposito eninveiro -Phirm'acia Geni¡ Pe“" ' Í“?

. À Í

\ ' ; '-

. '- gt_ .l.

, à,  

O“benmtudo vendidas por

l Í;genero poderão com

A s

53

 

      

  

  
  

  

  

  

  

  

       

EM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tainbem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

' c sustenta dez vozes mais qua. a carne, e quo

i lilica, ensaiado c approvado nos ltos¡›itaes.Acha-

l se á renda cm todos as pharmaciss de Portu- j

 

7

;mas lllllli'lill ih PUBs 'i ikl- '

»UMÉRO TELEPHO-MCO IOB

MIME!! IiVll! acertam
CUNSTRUCÇAO-E ASSENTAMENTO DE “OST-ES MÉHLLICÀS ?HH ESTRADAS E CAMINHOS lilo: !litth    it ~

?osmose nn cmog, narinas n vroas, Pon Bancos nrmanrssmos * '

CUNS'I ttUCÇAQ De: QUER A' PROVA DE FOGO .'

COMTBUCÇAO DE escamas 'í

._ fr

  

l

l
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boq LANCHA de ferro a vapor', construida em 1883, nas olñcin'as da Empresa Industrial Portuguesa para servi ço de ro-

'108 no Pará.

HMPBBZA industrial portugueza, actual proprietario da odicina de comiriicçõcs metalic

adição. mostrou-;ão e collocaçáo, tanto em Lisboa e seus arredores como nas

chris de ferro ou madeira, para construcções civis mechaniras ou maritimes.

_ Aeeeita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como telhado. vigainsn- ' l 1

loca. oupnlae, escadas. varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua. bombas, veios rodas e!

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas do ferro e vídris, construção do cofres a prova de a

fogo. etc. . '

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sampa ont dopo- i'

citou grandes quantidades de cannos de todas as dimensões. . -A'-

Para facilitar a entrega das pequenas eucommeniia< de fundição tem a EthltEZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e. l, ao A
Ati-ro, onde se encontram amostras e padrões de grandes oruatos,e em geral o necessario para asconnriicções civis, e onde se tomlmquaesa. '
quur encomirendas 'Ie fundição.

'

Toda a correa-.i indenci-'i deve ser diriitids il BIPREZA INDUSTRIAL PORTUGCEZA, Santo Amaro. Lisboa.

Remedio soberano para a cura rapida das

eim'mme MUURa -

PA ER w "l/'t'vtões do peito. catanhos, titulos da gar.13” 0M o uso -J'esta halssinu cest in-

guuiu, bruno/mes, TOS/“Illlwnlits,(lie/114.50, ”Lamentamos, dores, etc.; 20 :unos do

O as em Éaoto Amaro, encarrega-se do fabricaçãoh
provincias, ullra nir, ilhas ou no estrangeiro, de quites que 'l

'l

I

 

t

.4',

 

stantoneamente as dores de dentes

  

por mais violentas que sejam. Fra-'co '200 reis - . , . . . t

Unico deposito em Aveiro-Pharmach Cen- ma'm_°“9°°°5° 39081311¡ a ellicacm d este excelente denmmor "ec-OmBBldaClO pec'
m¡ de limas” da Lu, à mm, los primeiros medicos de Pariz. 4 - ; , -

A ;t'in medicina. Deposito em todas as pharmacias.-Pariz, rue de Seine, 31. 20712 11-¡
purgnntes. nem

despesas, com o uso da deiteiusa farinha de

Saude, _

Revalesciére

DU BA BRY, DE LONDRES
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333211-&EZZVLQJLÍÍÍZZW SEDE em Leste_qu om .o,
l', . . .

26 psias). gostrtca, gastratgia, llegma.

amics, amnrgos no hocca. pituitas. nauseas, i

von itos. irritação intestinal, beligas. diarrhea, APFECTUA A PREÇOS !691003

disrnteria, colicas, tosse, asihma. falta de res-

SEGUROS, TERBESTRES, HABITIMOS, E SOBRE A VIDA HUHANApita-ção, oppressão, congesiões, mal dos cer-

vos, diabetis, debilidade, todos os dasmdens

no peito, na garganta, do helito, dos bronchios,

CORRESPONDENTE EM AVEIRO v

Rua Direita n.°' 43 a 47 i i"

.1:3-

If;

l

V

.
.
5
.
“
e
m
“

r
'

'

dl bexiga, do ligado, dos rins. dos intestinos,

da mucosa, do cerebro e do sangue: !00:000

curas, entre as quaes contam-se n de S. S. o

Pop-s Pio 1X. de S. ll. o imperador da ¡tus-

sia. do doque de Pluskow, das ex.” sr.”

marques¡ de Brehnn, dnquezn de Castlssluart.

dos ox.“ srs. lord Stuart de lieoies. par de,

luglitnrra, o doutor e pretos'er Wuracr, o pro-

cssu doutor Ben-:che cto., ctc.

NR 19:25.12: 31.““ Marie July. de cincoen-

ia ;inuos de constipação, indigesião, nervos,

insomnias, asthinu, losse, tintos. espasmos e

OBMbBâS. -- N.° aõzâTO: .tl. Roberts, de uma

constipação pulmonar, com tosse, vomitos, cons-

tipação e surdezL de 25 anuos.-N.° liozãlt):

ti dutltor em medicina Martin, duma gastroi-

gia t: irritação de est-.uiuagii, que o faziam vo-

'miur 15 a 18 veses por dia. durante oito an-

nos.-›.\'.° 16:218: U coronel Watson, degol-

ta, ncvralgia e Constipsção ohstinada. - N.”

182711: O doutor em medicina Shorlend, de

uma hydropisia o constipação. N.° 49:522:

.tl 'Bal-twin, completa prostraçào, parslvsia da

befira e _dos membros, em consequencia de

eme-'sos da mocidade.

tLura n.° 80:416: O sr. doutor Benerlre,

prnhrssor de medicina na Universidade, refere-

Antonio Ferreira Felix Junior

r $333. Llcott i itlii PlLtlus ti Dr Lav
[sua ¡odio-mu são os asim MW snslylldu s wie :dos J

. stalgznêggummw o ludsnis ds lsdlsiu do Puts, r nr oss'ra mar. '
para curar os me. -. mms

_ o estado cbr-amoo para impedir novos ataques ?obter a cum:WWW ~'
r-uunln u human

0 do como nach o I Mama

í 'charmosa-nm: “Ill. Mult-Ganda, l¡

ille
Clio

_ p ;teclando do'hrls.

i. N ^.'\W
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se de maneiro seguinte detinica de Berlin, em t Jill8,* abra de 1872: PEGADO A CAIXA ECONOIIOÀ Í

inunda esquecerei que devo a vida de um l

de iiieus oiiios 'á 'Revalesciêre du Barry. ' -

cA ereunça, na idade de quatro meses.. A ,

satiria, seu¡ canso opporenio, uma strophiu o

completa, com contínuos vnuiitos. que resis-

tiain u todos ›s tratamentos da sciencia medi- E éS o

ce A Rev'aleacml'e restabeleceu-lkz Coin- C4) (”JU vo _

pl-:Lainenic a saude em seis semanas n - _ v _ _ , , H

seu, me, mm, ,minuta do que a came, Excelentes e ainda nao igndladas maquinas de coser de LANÇADEIR..

seu esquentar, cCunutDISZl cincocnta vezes o

s--ii preço em iemedius.

Preços lixos da vendo em toda a península: '

---Em caixas de folha de lata, de ipi kilo,

reis: de lj! kilo. SOU réis; de 1 kilo,

!MOM reis; de '2 1j2 Lilo<, 36200 réis; de 6

trios, ocooo.

0 melhor chocolate para e saude é a

Revelasoíêre Chocolatadá; ella resiitue -

o Hipolito.: digestão, somno, energia e carnes

duras ás pesaoas, e tis creanças as mais fracas,

OSCILANTE, que esta Companhia tem á. venda.

“
M
.

és suas grandes vantagens são:
cnaço MUITO ELEVaDO
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os COPAHIBAIG na' sons
_ Nlo mas nom irritação nem dor e nlo 4

mancha a roupa. Burnett-"Yi ¡fv eu instantanea-

u Cap-alan de again ¡approvndaa pela

Academia da admins¡ de Doria) con em

- muito ,ronco tempo ss gnnorrheea mais intaum.

Muito util tambem como preservativo.

.Exija-sc a “esquinas-a do &QUIN-

m:I'm-W

_ 18. Famoso sem Putz,

x m todos as bons ¡manuela-s do m.

 

  

      

  

  

     

smEa
A que fabrica e vende diretamente a¡ public-.operando assim que o ilesmo seja

ganado com as imitações, e tornando-se d'e-m forma um garantia .colidir e- positiva.

Si““ "EO , u - s

_ Vendeu eo no de 188-i a enorme quantidade do 62063-3! maquinas! devido "J-ti

a sua grande “coação, simtantando assim todos os outros sistemas mem, que jàtngis

darão competir com' ?a maquina SINGER

' Silicon

h _ l.ançadeira que leva nm carrinho d'atgodlo.

\ao precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

_ A agulha e sempre :ijustaveL

fla dota mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e Silenl'lOSâs se igual. ' ^

PESpiJlllii o mais perfeito e mais elastica, tan nem enmhriiia como nos-tecidos thais RI* sao-L* a

Nao quebra as agulhas, nem corta a fazenda. todo o seu maqninísmo 6 ajustitvel o com

o chocolate ordinaria, sem esquentar; os pro- “ o tuo e os anos está a muito¡M seis-pre perfeita.

ços são os mesmos da Revalescie're. ' '

DU BARRY ü O.“ LIMITED-j R

8. rue Castiglionc, Paris; 77, Brgcnt Street. l "p" ^'

Londres. j _a l. t...,

DEPOSITOS-«Ein Aveiro: F. E. da Luzl I . i' V

e e““ Pharma“- ' Ao Hifi“" iie todas as fortunas l à ' .j L" í A_. _ _ Q, _ _ h ~- 4'“- - laços-F de 500 REIS SEM“?
:No Porto. Caescls dt C., lili, rito de ~ r. ' . n H a W " *j “6%th da sum“. prestar_ d entrada, o a dinheiro Coil grande desconto. _ - _j

l _ sincera ,
. _ _ a que tem obtido em todos as exposições os primeiros precioso-ainda na ultima .KS
í posiçao de Amsterdam obteve o GltANDE (HPLUMA D'lluñlta, premio snperioré medalha d' v t

l .

Siace -o E ^ '

Para familias, asfaiates, modistas, chapeteirus -ipateiros e correeíroa.

bitter ~- -.v3 «ü- '

Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão li:'-'-- que creonça a move sem se cançar. '

l

. .,jj

. i i
l

i'
i- |

im .ij-.J

. Não tem rival debaixo de nenhcmemceito nuestra-io a-vrrdada destas palavras mf ,j

'de SEIS MILHÕES de machines subidas das ses fabrimsl O y

l Ensino esmerado gratis do comprador, c concertos gratis 'por todo o tempo. i

Peçnm-se catalogo:: ilimitados contendo o prego dos machine. '

i' i

 

icourna A TOSSE

' ope Peitoral James, unico !egnl- Í

mente &historime pelo Conselho de Saude. Pe-

Avisa-se o publico de _' A' lenha todo u cuidado com-#imitações

Vende-se agulhas, j ' ' ' torçses e 'Jleü a preços_ Santíssimor.

Deposito em todas-os capitales dos distriotoosdo Portugal.

mudamos, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor.c o nome

em pequenos círculos amareltos,marca que está

depositada encantos-miúdo da lei de 4 de iii;

she da '1883.
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